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PIO XII encerrou
atólicos •

PSH

O Pontífice pediu a "regeneração cristã
e advertiu os jovens contra os "falsos

Bi r 
"

do mundo trabalhador"

profetas" do Comunismo

Descobertas Diretrizes de Moscou
Para os Comunistas

O Papa Pio XII pediu, estajfetas" e suas "promessas enga-1 do mundo não podem

FALSOS PROFETAS

A referência aos "falsos pro-

noite, uma "regeneração cris-
tã do mundo trabalhador" pa-
ra combater os "falsos 

profe-
•1 jtas que pretendem seduzir os

'râSllCIFOSi ;,"0vens °Perári°5 com promes-
sas enganadoras".

«O Partido acima de tudo", é a palavra de ordem"Tudo que serve à revolução é moral"
l Acabam de ser descobertos [
documentos secretos do bando

comunista que pretende assai-

tar o Brasil. Por eles se fica

sabendo que em nosso país,

principalmente, 
a ordem con-

siste em segregar o comunista

da sociedade, passando a vi-

ver e respirar dentro de um

círculo estreito, onde tôdas as

concepções da vida, da famí-

lia, das ciências, das artes, du

cultura são moldadas ha idea-

logia marxista. Cercado assim

de todos os lados pelo Partido,1

o militante vive de tal modo

para a agremiação que seu le-

ma passa a ser: "O Partido é

tudo'. Nem filhos, pais, espó-

sa ou amigos valem coisa algu-

ma diante do Partido. Comba-
te ou defende um Presidente
de acordo com o Partido. E'

pelo petróleo ou contra, con-
forme ordena o Partido.

nadoras" parece aludir aos co-
munistas e suas tentativas de
conquistar a juventude opera-
ria do mundo. O Sumo Pon-
tífice advertiu, ainda: "Estão

sendo efetuadas tentativas,
ademais, contra a dignidade do
matrimônio e da família, sob
o pretexto de que os recursos
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O PADRE LEBRET PRECONIZA

1 Pelos documentos apreendi-
dos, fica-se sabendo que as or-
dens vêem diretamente de
Moscou. "A história não co-
nhece outro Partido que tenha
exercido tão grande influência
sôbre todo o curso de desen-
volvimento da sociedad e".
Traços essenciais: a unidade e

't-coesão das fileiras do Parti-
do. Tudo que serve à revolu-
ção comunista é moral. O Par-

Associacao rasileira de
O mundo está doente — diz

o Padre Lebret. Precisamos
ser a consciência deste mundo em alguns países, mais ou me-
doente e pouco esclarecido.
Não visa outra coisa seu mo-
vimento "Economia e Huma-
nismo". Preconiza a fundação
de uma Associação Brasileira
de Luta contra a Fome. San-

to Deus! mas será preciso isso
num país que pede, como por
esmola, braços estrangeiros.;
dispõe de tantas terras férteis,

llê todos os dias na imprensa

Luta Contra a Fome
»

indivíduos ao atingirmos o fim uns com a miséria extrema de ções. Dentro de 30 anos a
do século. A fome já existe outros. Até onde nos levará América Latina terá sua popu-

essa disparidade? Certamente I lação triplicada. O Brasil será
nos endêmica. Há uma en.or-
me disparidade da riqueza de

a lutas sociais de caráter vio-
lento, talvez mesmo a revolu-

tido vai a toda a parte e che
ga mesmo a violar os segredos j ofertas de emprego, aos mi
domésticos de cada militante j lhares?
comunista. A delação, a de-
núncia é perfeitamente moral,
como a espionagem dentro do
próprio Partido. E' herói,
exaltado, premiado, o filho co-
münista oue denuncia /seu pai
Chama-se a isso "vigilância
revolucionária". Conforme as
conveniências, o militante re-
ceberá ordem do Partido para
abandonar para sempre sua le-
gítima esposa. Há dois exem-
Pios frisados: o do Dr. Mill-
toan, dentista de Porto Alegre,
cuja esposa mantinha relações
com um dirigente dio Comitê
Regional do Rio Grande do
Sul, chamado David Blumel.
Quando o caso se tornou pú-
blico, o Partido transferiu
Blumel para o interior do Es-
^do, tendo a direção do PCB
°rdenado que o marido traído
voltasse para a sua casa. Ou-
tro exemplo: o jornal'sta Offir
Pmheiro, cuia esposa vinha in-

Jerferindo 
em sua conduta po -

ütica, pretendendo que 
"êle

(Continua na pág. 8)

Acha que atravessamos um !

momento de extrema grávida- j
de. O Padre Lebret e o Pa- I
dre Pierre resolveram lutar ,

I
contra a fome. Fome de ca-
lorias, de proteínas, e também '

fome de casas, de habitação", i

Há um desnível, há uma esca-
Ia de valores, que vai de 1 a

40. Esse desnível aumentará.

passando de 1 a 100. As na-

ções sub-desenvolvidas sofrem
regressão, ao passo que as na-

cões desenvolvidas desenvol-
5

se-ão cada vez mais. Dentro
de trinta anos ninguém pode-
rá conter revoltas gerais. São

precisos homens lúcidos que
enfrentem o problema demo-

gráfico e a diferenciação insus-
tentável das rendas. Há uma

grande vantagem do cresci-
mento vegetativo da popula-
ção sôbre o aumento dos meios
de nutrição. Talvez o mundo
cheque aos seis milhões de
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chamado à responsabilidade de
manter fornecimento de gene-
ros a mais de 200 milhões. São
precárias as condições de nos-
sa agricultura, rotineiros seus
processos, a erosão devasta
nossas terras.

i O Padre Lebret pretende
tornar o homem lúcido sôbre
este grave problema da ali-
mentação, unir os homens na
tarefa de exploração de tôdas
as fontes de recursos existen-
tes. "Queiram ou não os ho-

tar uma população que
torna cada vez maior".

FALOU A CERCA DE
100.000 PESSOAS

! Pio XII falou de seu trono
dourado, na Praça de S. Pe-
dro, aos delegados que ass:s-
tiram à I Assembléia Mundial
da Organização de Jovens Ope-
rários Cristãos. Milhares de
turistas e romanos elevaram
a multidão que se congregou
da enorme praça a cem mil

pessoas. O Sumo Pontífice
veio especialmente de sua re-
sidência de verão em Castel
Ganodlfo para falar na sole-
nidade de encerramento da
Assembléia dos Jovens Opera-
rios Cristãos.

O Papa disse que a juven-
tude está animada de fervoro-
so otimismo, mas que o mundo
de hoje "coloca terríveis obs-
táculos no caminho desse oti-
mismo". Frisou o Santo Pa-
dre: "Em tôdas as partes ve-
mos massas de homens que lu-
tam em meio de dificuldades
insuperáveis, fome, miséria,
ignorância; homens que se es-

quecem de sua dignidade, per-
dem seus ideais e se conten-
tam com satisfações vulgares".

JUSTA HOMENAGEM

Por ocasião do seu aniversário
natalício, recebeu o Revmo. pa-
dre Artur Costa uma expres-
siva homenagem dos elementos
jocistas da sua paróquia.

Alem de uma mesa de docss
no Salão Paroquial, foram
oferecidos ao
vários e bonitos

aniversariante'
presentes.

países-membros para tornar a
si, a contento, tarefa de tama-
nha responsabilidade no mun-
do futuro. Que fazer então ?

mens, o problema é de plano Tornar Qs homens lúcid0s sô_
mundial. Só o encarando sob
esse prisma de interesse mun-
dial poderá ser contornado e
vencido".

! A distribuição dos exceden-
tes agrícolas terá que ser re-
guiada por organismos inter- de frente.
nacionais. ONU? Está ainda Quanto a nós, ainda somes
muito presa aos interesses dos da opinião de que se faz mis-

ter tornar os homens lúàdo.?

bre o problema. No dia em

que tivermos uma consciência
universal do problema fome,
os povos exercerão sôbre os
políticos uma pressão que cs
levará sem dúvida a encará-lc

Encerramos hoje. a série de
artigos que, por intermédio

do nosso colaborador e ami-
ge Prof. José Schavo, nns
mandou para A CRUZ, o
Exmo. Sr. Arcebispo de Olin-
da e Recife D. Antôni0 de Al-
meida Morais Jr. Desvaneci-
dos agradecemos a lembrança
"de S>; Excia. Rvma. que tanto
tem deleitado cs nossos lei-
tores, tal a profundidade, ta-
lento e erudição com que o
ilustre Príncipe da Igreja do-
mina os assuntos.

TRÁSALH .&

Esses trinta mi] trabalhadores reunidos em Roma estão sig--cando alguma coisa; que são fiéis a Cristo e que reivindicamÜm ]ugar ao so]. |

uísse o Cardeal Câmara que a JOC visa uma admirável for-
Çao interna, cujos resultados se devem tornar cada vez mais

ecidos em nosso país, afim de modificar a mentalidade no
lente de trabalho. Propugna não somente pelos direitos de
c asse como ainda fornece, na base desses direitos, a consciên-

ri 1 I o seus deveres, a responsabilidade profissional. Merece, de-
0 lmpulso de todos os lados, no intuito de criar uma forte

idade crJstã- E' preciso que o movimento operário cristão
at,ngindo cada vez mais o operário adulto. A JOC é escola

\ lca de sólidas virtudes, inclusive no campo ^social, mas ficaria
rapleta se não se preparasse para seu prolongamento natural,

0 °Perário adulto. |

0s trabalhadores, reunidos em Roma, foram contrabalançar
rabalhadores reunidos em Moscou. São duas massas distintas

e inconciliáveis. As nossas agem por um ideal, as outras agem
como força, como braço, como matéria, como produção tão somente.

Foram a Moscou homens escravos, foram a Roma homens li-
vres. Aqueles, escravos do ódio aniquilador. Estes, escravos do
amor que constrói. Uns foram a Roma beber a água límpida e
cristalina das fontes cristãs. Foram outros a Moscou beber ins-

piração para atos de sabotagem, greves, revoluções, o combate às
linhas mestras da civilização cristã.

Nós nos representamos em Roma pela fina flor de nosso ope-
rariado, duas centenas de jovens que anseiam pelo progresso de

sua Pátria à custa do progresso de sua alma. Não foram em bus-
ca de aliados para uma campanha de destruição universal, nem de
'cortinas de ferro", nem de armamentos, nem a serviço da espio-
nagem internacional. Foram a uma parada de fé, foram levra ao
Papa uma mensagem de concórdia e ao túmulo de S. Pedro um

protesto de fidelidade a Cristo, também êle operário em Nazaré,
onde estamos em dizer que se preparou para construir a cruz em

ROMA.
i

para que trabalhem mais e me-
lhor. A terra íertl está aí e
hão nos é negada. Nem os ros
píscosos, nem as florestes ri-
cas de madeira, nem as car-
hes saborosas. Falta mais
Consciência do dever dc traba-
lho, mais consciência do dever
da repulsa aos prazeres efême-
ros deste litoral que abserve e
inutiliza o labor de muito-? mi-
lhões de brasile;ros por êss'-
interior a dentro. Se sobre^u-
sermos o dever de trabalhar
ao direito de gozar, farèrncs
um Brasil melhor e concorre
remos em parte a fazer tam,-
bém um mundo melhor.

que os judeus haviam de o crucificar mais tarde. E essa, prepa-ração foram três anos de pregações de um remo que não é o dc
Kruchev, de Kadar nem de Nasser.

Trabalhadores em Roma para servir e amar. Haurindo lições
que deverão vir transmitir a alguns milhões de colegas seus, mui-
ios deles obstinados na negação de si mesmos, de brasileiros. Tra-
balhadores em Roma como que dispostos a construir um novo
inundo, dentro do qual caibam criaturas irmanadas em compreen-
são, na justiça, no dever, no trabalho honrado, na formação dc
lnres dignos, todos empenhados a fundo na formação de um Bra-
sil melhor, de um mundo melhor, não retalhado pelo ódio mal-
são, não dividido pelas disputas do ouro, não atropelado pelo carro
dourado dos prazeres aviltantes.

Trabalhadores em Roma, simples, modestos, sem outra am-
bicão que não seja a de apresentar uma humanidade digna de
quem a criou, digna desse Cristo que veiu ao meio deles num
angustioso apelo de perseverança no caminho, de teimosia na ver-

dade, de dignidade na vida.

*'•¦¦
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COMO ÜÁR CABO DÒ COMUNISMO

O Presidente da Comissão de Atividades Aiiti-Norte-

Americanas da Câmara dos Representantes dós Estados Uni-

dos, chama-se Fráiicis E. Walter, è jiarece homem decidido

a dir um _ôlp- de morte nas atividades coriiüilístas naquele

país apresentou um amplo projeto de lei visando a impor

novas e mais rigorosas penalidades aos bolchevistas e outros

elementos subversivos. Todo aquele que, 
"com 

pleno conhe-

cimento e vontade própria" se filiar ao Partido Comunista,

será passível da pena máxima de 10 anos de prisão e mui-

to de 10 000 dólares. A chamada Lei Anti-Subversiva Smit,

aue c a arma principal da luta contra os vermelhos, consi-

dera cometer um crime todo aquele que, conhecendo os seus

objetivos, pertence a uma organização que apoie a deposição

do governo por processos violentos.
'Nós 

aqui no Brasil, que imitamos servilmente tudo

quanto no exterior se faz, poderíamos imitar também esse

processo de dar cabo do comunismo, que já tantos males tem

causado à humanidade. :

TURISTAS EM VENEZA

: 
*

O Cardeal ^Patriarca de

Veneza, Itália, está aconse-
lhando os sacerdotes a que
não visitem aquela cidade
durante o verão, mesmo
acompanhando grupos de
fieis. Por que? Porque du-
rante essa época do ano os
turistas visitam a bela cida-
de em trajes primitivos ou es-
candalosos- Parece que o
mal de Miami não veiu ape-
nas afetar nossas praias, tam-
bém atingiu algumas cida-
des européias. Já o arcebis-

po de Milão, D. João Batis-
ta Montini, havia protestado
anteriormente contra os tra-

Jes de numerosos turistas de
ambos os sexos, naquela ci-
dade. O de Veneza chega
mesmo a declarar que fica
formalmente proibida a en-
trada, na Basílica, daquelas

pessoas que não se apresenta-
rem com indumentária de-
cente. I - *'**!

Já aqui no Rio, e por nu-
merosas vezes, a autoridade
eclesiástica e os párocos em
suas igrejas verberam o pro-
cedimento, sobretudo nas

praias, de uns quantos jo-
vens que se apresentam pou-
co dignamente, e isso ocorre
também nas paias de Santos
e Guarujá.

Faltaria apenas que a Po-
lícia de Costumes olhasse
com um pouquinho mais de
atenção para este aspecto edi-
ficante de Copacabana, Ipa-
nema e Leblon em certas
épocas do ano. E' isso, aliás,
o que as autoridades de Ro-
ma ordenaram à Polícia lo-
cal: "que 

proiba severamen-
te às mulheres turistas per-
corram as ruas da cipatl ita-
liana com calças curtas e ou-
trás vestimentas ligeiras,
afim de obter alívio do ca-
lor". _,_ I

Uma circular distribuída
entre os policiais ordena que
mantenha vigilância e impe-
çam que tais pessoas com
roupas "sucintas" 

penetrem
nas ruas ou freqüentem lu-
gares respeitáveis, sob pena
de incidirem na Lei de Mo-
ralidade de 1929, que é se-
vera. I

f CHANTAGEM
i' Suponha o leitor uma re-

[vista ilustrada. O redator
dessa revista ilustrada escre-
ve um artigo difamando a
honra da esposa, da filha,
ou da noiva do leitor. O re-
dator dessa revista manda
um emissário à casa do lei-
tor com este recado:

— Quero comunicar ao
sr. que a revista X. vai pu-
blicar um artigo horroroso
atassalhando a honra de sua
esposa (ou filha ou noiva).
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A Legião da Boa Vontade Vé*
rante a igreja Católica

I Palestra de S. Emciâ, o Car-
deai D. Jaime de Bãíros Ca-
mara, na Rádio Veta Cruz.

! Diletos ouvintes da Radio
Vera Cruz. — Não raro, em

qualquer encontro, somos in-
terrogado sobre a Legião da
Boa Vontade. Havendo-nos
manifestado sobre essa insti-
tuição repetidas vezes e de pu-
blico, não pretendíamos voltar
ao assunto, mesmo porque su-

púnhamos já esclarecido o po-
vo católico desta Arquidiocese.
Entretanto, sucede o contrario.
Há mesmo quem diga serem
esporádicas as reações do Cie-
ro contra a Legião da Boa Von-
tade, e partidas apenas de ai-

gum pároco isolado.
Por isso é que julgamos

oportuno renovar aqui a publi-
cação de um documento oficial,
emanado das Autoridades ecle-
siasticas desta Província, aos
10 de setembro de 1956.

1 Eis suas afirmações: "Os

Excelentíssimos e Reverendis-

simos Srs. Bispos da Província
Eclesiasta do Rio de Janeiro,
em sua reunião ordinária do

dia 10 de setembro corrente,

presidida pelo Emo. Cardeal
D. Jaime de Barros Câmara,
declaram que a Legião da Boa
Vontade, cujas doutrinas não
coincidem com o ensino da
Igreja Católica, é uma institui-

ção que merece reprovação do
Episcopado, motivo por que de
fato a denuncia publicamente.'— Assinados: Jaime Cardeal.
Câmara, Are. do Rio de Janei-
ro; Helder Câmara, auxiliar do
Emo. Card. Arceb. do Rio de
Janeiro; Rodolfo, Bispo de Va-
lença; Manoel Pedro, Bispo de
Petrópolis; Carlos, Bispo de

__ —

ANG

E' preciso evitar isso. Seu
nome vai ficar em triste evi-
dência. Não é difícil impe-
dir a publicação de tal ar-
tigo. Bastará que o sr. en-
tre com a quantia de tan-
tos milhares de cruzeiros.

Supomos que o leitor cha-
mará a isto chantagem e es-
tara com a razão. Pois é o

que ocorre agora nos Esta-
dos Unidos com duas revis-
tas sensacionalistas e ultra-
escandalosas: 

"Confidential"

e "Whisper", com a publi-
cação de artigos obcenos e
dif amantes.

i Sabe-se que tomamos co-
mo modelo de liberdade de
imprensa os Estados Uni-
os. Sabe-se que ali funcio-
na um Instituto Internado-
nal destinado a própugnar
pelas liberdades democráti-
cas da imprensa escrita e fa-
lada, c também se sabe que
nós, brasileiros, muitas ve-
zes temos apelados para esse
Instituto em defesa da "im-

postergáves liberdade de im-
prensa".

Receamos muito que não
tarde a aparecer aqui no Rio
ou em São Paulo revistas des-
se tipo da "Confidential" e
"Whisper". Que os honrados
chefes de família preparem
desde já suas bolsas... ;

CATECISMO MARXISTA

O vicariato de Roma publicou uma denúncia, em seu
"boletim de informações", a respeito de um "catecismo" ver-

melho, livreto infame de acusações caluniosas, contendo no

bojo o objetivo de propaganda contra a Doutrina católica,

para desperstigiá-la diante da mocidade e para catequisar

ia juventude nos princípios materialistas da vida. Várias teses

e dogmas já consagrados pelo espiritualismo e pelas gerações

que honram a dignidade humana são conspurcadas e vih-

pendiadas por este "catecismo" ultrajante.

O referido "catecismo" — nome usurpado ao título do
compêndio pedagógico da Igreja — atribue á doutrina cris-
tã a reedição de lendas fetichistas em seus sacramentos e ri-
tos, e, em particular, no dogma da criação. Esquece-se, no en-
tanto, o autor ou os autores do livreto de que há páginas nele
consagradas a teses panteistas, ventiladas por filósofos antigos
das academias pagas, onde a filosofia apenas dava seus pri-
meiros passos na evolução do pensamento.
I No que concerne à moral o catecismo marxista bom-
bardeia impiedosamente o sistema educacional da Igreja,.
taxando-a de retrógrada quando recomenda virtudes evangé-
taxando-a de retrógrada quando recomenda virtudes exangé-
licas do disprendimento, da força de vontade na moderação
dos apetites inferiores. Aò contrário, ensina o mesmo "ca-

tecismo" que a moral livre, fácil e instintiva é que deve guiar
a juventude para a plena satisfação de tôdas as suas tendên-
cias naturais. j

Assim vai o "catecismo marxista" eivando de falsas ba-
ses doutrinárias a mocidade, acirrando-lhe o ânimo contra
o catsolicismo, para pô-la totalmente a serviço de um ateismo

grosseiro e diabólico. Este livreto não é outra cousa senão
uma bandeira negra do "Cavaleiro amarelo do Apocalipse"
revestido de fantasias vermelhas do comunismo russo. Suas
fileiras estão cheias de soldados à disposição para destruir à

moda do Hunos a verdadeira Igreja de Cristo.

ATE NÇ AO! (BOTAFOGO) 
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AVENIDA CESÁRIO DE MELO, 1512I Senhora de família distinta

procura um quarto em casa de

família das mesmas condições.

Deseja, de preferência, de sé-
nhora ou moça.

-1 Qualquer informação pode
ser dada oelo Tel.* 27-1032.

Campo Grande — Distrito Federal
TELEFONE.: 684

Primário Admissão Giwisial
Em funcionamento o curso intensivo de admissão para

exames em fevereiro — Mensalidades módicas
Instalações modernas — Corpo docente especializado

Orientação CatóUca

Niterói \ Antônio, Bispo dc
Campos; José Joaquim, Bispo \
do È. Santo; Agnelo. Bispo do 

'

Pifai; Martinho Micher, Aba- |
de Nullius.

i Como se percebe imediata-
mente, trata-se de um do-
cumento eclesiástico oficial,
devidamente assinado por pes-
soas de responsabilidade no
seio do catolicismo e tornado

publico pela imprensa.
Nesse documento ressaltam !

os prelados signatários o moti- \I
vo principal de reprovarem a j
Legião da Boa Vontade: a dou- j
trinação errônea feita através .
de sua revista e da Rádio ¦

Mundial. •
r1 E' ponto de capital impor-

tancia a pureza da fé. Assim
como sem fé será impossível
agradar a Deus. (Hebr. 11, 6),

pois quem não crer será con-
denado, afirma Jesus Cristo no
Evangelho de São Marcos (16,
16) também é igualmente cer-

to que a fé salvadora tem exi-

gencias que ultrapassam inven-
cionices humanas, por se afir-
mar na autentica palavra de
Deus, interpretada por leis de
hermenêutica solidamente es-
tabelecidas. Ora, por informes
fidedignos que nos têm chega-
do ao conhecimento sem os

procurarmos, sabemos que as

r ' Lucas. 10, 23-37

Grande felicidade é ver a Cristo. Este prazer tiveram os con.

lempbfâheas de Jesus, O prazer não está propriamente em im-

pressionar a retina com a figura física do Divino Mestre, mas em
.sentir no espírito o influxo de seus exemplos, de suas palavras, de
seus gestos e da doçura de sua caridade, de sua graça afinal. Esta
sensação espiritual, no entretanto, não tiveram os fariseus e escri-

bas, porque a barreira da antipatia e do ódio os separava de Cris-

to. O povo simples, os pobres, os desejosos de santificação, os hu-
mildes, mesmo os dentre os mais elevados em categoria social, co-

mo Nicodemos e outros, estes, sim, foram realmente felizes, por-
que a mão de Cristo, no contato excepcional do milagre, os con-
íoitava sobremaneira. Os fariseus sofriam de doenças morais, mas,

calejados pelo despeito, recusavam reconhecer a necessidade de
apelar para a fonte da cura, Jesus. Quem quizer ter a presença
de Cristo na alma, procure ter o Amor de Deus e do próximo.

Quem não o tem não pode 
"ver" o Cristo de gcito algum. O Dou-

tor da lei tentou, é verdade, mudar de assunto, mas N. Senhor o
levou a se convencer de que a presença d'Ele, Cristo — Deus e
homem — nas almas está no cumprimento da lei da caridade. O
doutorsinho da lei compreendeu perfeitamente que a política se-

paratista egoísta e tirânica que êle e seus colegas da Lei usavam

para com*os estrangeiros e publicanos era desabonada pela Lei da

Caridade. A parábola do Samaritano é prova nítida da vitória da

doutrina de Cristo contra a autosuficiéncia e vaidade dos fariseus
e escribas. O contexto desta lição'evangélica nos mostra a impor-

tancia da lei da solidariedae, mas nâo exclue a absoluta necessida-

tle de aceitar as normas religiosas que condenam todos os abusos

contra o primeiro e básico dos mandamentos: o amor de Deus e

sua graça nas almas.

MISSA DE HOJE -42.° dom. dep. Pent.: Missa própria, Gló-

ria. Epístola: 2.a Coríntios, 3, 4-9; Evangelho: S. Lucas: 10, 23-37,

Credo, Prefácio da Trindade.

I Se dispensasse do apedreja-
tros tópicos formalmente con- , _

_ , j mento, aponta-lo-iam come
denatorios, nos Santos Evan- i. . .

mimigo de seu povo, nor estar
gelhos, encontra-se nesse mes-

exposições doutrinárias da Le- j mo episódio a formal condena-
'gião da Boa Vontade prós- I ção da infidelidade conjugai,

seguem numa serie incontável; porquanto Jesus só despachou

de erros, como na época em; j a pecadora, após lhe fazer sen-

que foi exarado o documento 
' tir que não tornasse a cair

assim aderindo aos romanos
invasores.

De qualquer forma ficaria
Cristo comprometido política-
mente, o que lhe havia de pre-

a c I ni a transcrito,
pé a

iudicar o apostolado
Rememorando as circunstan-

cias, percebem-se as razões do
sábio orocedimento de Cristo.

Idênticos efeitos pretendiam
os escribas e fariseus obter sob

episcopal
Portanto, continua de
condenação publicada.
! A fim de exemplificar, va-'; Os fariseus queriam aprovei-!- aSpect0 moral: se Jesus apa-

mos aqui comentar uma das j tar a ocasião de lane*ar Cristo _rinhasse a adultera, culpa-

exegeses absurdas da Sagrada j numa perplexidade, quando, , i0_iam de, com sua tolerância.

Escritura na Radio Mundial. |ao lhe apresentarem a crimi- provocar um rebaixamento de
nosa, o interrogaram se deviam n£vei moral e tornar-se Jesus
apedrejá-la, conforme senten- j c0nivente nas quedas de qual
ciava a lei mosaica para tais
casos.. ;
í Realmente, foi bem tramada
a insídia. Se Jesus consentisse
na execução da lei, seria de-

Na passagem do Evangelho em

que se narra o perdão concedi-
do por Cristo á mulher adul-
terá, o locutor declarou que o
Divino Mestre não condenou o
adultério, porque isto não dá
mesmo para se condenar. O

que? Jesus não condenou o I nunciado aos romanos que ha-
adultério? Que absurdo! Não viam tirado aos judeus o direi-
foi esta a moral por Ele pre- to cie condenar alguém á mor-
'gada. Sem recorrermos a ou-jte. £ \ V 

'

vás.
T5

immmmimamaammmom^xmmaaá aa— ¦¦ ggaBjBagagqgteqajggaMWliaa

Missa de 5.o aniver_ár;o de falecimento
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OLIVEIRA VECCHI

Há cinco anos, a indústria
brasileira perdia um dos seus

Deixou viuva a exma. sra.
d. Maria Mendes Vecchi, da-

mais destacados elementos na ma de excepcionais dotes de
figura do grande homem de coração e que foi para êle de-
empresa que foi o sr. Arthur i dicadíssbma companheira de
Oliveira Vecchi, diretor e fun- .tôdas as horas, permanente
dador da Laminação Brasileira | estímulo para suas iniciativas.
de Ferro S. A. — BRASFER- | anjo tutelar do lar, onde a fe-

¦
A:

¦ _-_______,

RO.
i Como perfeito homem de vi-
são, o industrial Arthur Oli-
veira Vecchi, conhecendo pro-
fundamente as necessidades do

país, e desejando a prosperida-
de da nação, dedicou-se com.
afinco à siderurgia, no setor
da laminação, disposto a en-
frentar as dificuldades que tal
atividade encontrava no mer-
cado, tornando-se, graças à
sua tenacidade, um pioneiro.
I O seu passamenlto, porisso
Jmesmo, causou geral conster-
nação nos meios industriais doi

pais e nos nossos altos círculos
sociais, onde desfrutava de
elevado coríceito, como cava-
lheiro de sociedade, como tam-
bém pelo seu espírito filantró-
pico, sempre pronto a colabo-
rar nas obras de benemerên-
cia.

lieidade consistia na prática do
bem como u.m verdadeiro lar
cristão.

À passagem do quinto ani-
versário do saudoso industrial
Arthur Oliveira Vecchi. quar-
ta-feira transata, foi celebrada
missa em intenção de sua bo-
níssima alima, no altar-mor da
Igreja de S. Sebastião, na rua
Haddock Lobo, tendo compa-
recido, além da Diretoria da
Laminação Brasíileira de Fer-
ro, composta dos srs. dr. Justo
de -víorais, dr. TYrajano de Mi-
randa Valverde, sr. Ranieri
Manoel Sandroniv sr. Volf Di-
ner e sr. Cláudio Ferreira Mar-
quês de Campos, todos os
atuais empregados *da impor-
tante empresa, parentes e ami-
gos do extinto, que ocuparam
todo o grande templo do pa-
droeiro da cidade. ;;_

quer pecador.

Se condenasse a pecadora .

segundo a lei mosaica, grita-
riam aos quatro ventos: "Fu-

jam desse homem desalmado

que condena à morte uma po-
bre mulher, ainda com a re-

voltante injustiça de poupar
cúmplice".

Efetivamente, o Levítico traz

a mesma sentença para am-

bos os réus. Ficaria assim im;

possibilitada a ação evangeli-

zadora do Mestre. Em tal si-

tuação, reduzidos os acusados

aò silêncio e à fuga, reçonhe-
Icendo ainda Cristb que para
ser justo na aplicação da pe*
na, devia incluir o cúmplice

que não se achava presente.
pergunta à pecadora: 

"Mulher.

onde estão os que te acusa-

varrí? Ninguém te condenou"'''
Ela respondeu: "Ninguém. Se-

nhor". "Nem eu te condena-
rei. Vai, e não tornes a pe'
car".

1 Quanto difere esta explica-

ção da que foi dada, confor-
me dizem, na Rádio Mundial'.
Se perdoou a pecadora. Jesus
lhe fêz sfentir a necessidade
da emenda. Logo, condenou °

adultério, sem cair nas ciladas

que os inimigos lhe armaram.
: Eis como é falsa a conclu-
são a que chegou o locutor, na'

turalmente desprovido de çP|
nhecimentos bíblicos.

Que moral imoral atribuída
a Cristo'

! E, como esta explicaçãa

quantas outras inadmissíveis-
\ Razão temos, pois, Bispos q«e
somos e portanto atalaSas da

Santa Igreja em reprovar
Legião da Boa Vontade.
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1-9-1957 A CRUZ

UM POÜCO^DE TUDO
Pe. ARTUR COSTA 

Dona Marina, que^ já com- 
jmento 

da criança. Os pais que moço do que sou) manda-me

Página 'ô

i —.

Vocação dos Pescadores
pletou os seus sessenta anos e

sofre de reumatismo, é

uma senhora de muitas virtu-

des. Tem também os seus de-

perturbam a existência dos fi- uns conselhos em carta escritalhos com suas disputas, seus ontem de Niterói.
adultérios, seus divórcios, seus ! Dona Margarida é de opini-

nos
neste mundo. Dona Marina é

um bocadinho presunçosa e se

julga entendida em artes de
Belzebú. Ontem, veio dizer-
me, baixinho e confidencial-
mente, que o diabo anda solto
ern Braz de Pina. Tão solto co-
mo os bodes que passeiam li-
vremente, nas ruas, ou os la-
drÕes que me assaltam a igre-

jae a casa paroquial.
Dona Marina está nervosa e

exige uma providência. Peço-
lhe aue tenha paciência e es-

pere. O caso não é tão simples
como lhe parece. Quanto aos
bcdes, vou consultar o senador
Assis Chateaubriand, e talvez

Pe. Feliciano Castello Branco
Assisti à Assembléia extraor- de lutar pelo bem des colegas gria, solidariedade, mireza e

novos casamentos, violam de ão que devo me ocuoar anui d, fTS % 
J' 

.°" 
C' CarÍ°Ca' M de ProfÍSsãa íé- caraterísticas dos 

"espíritos

•^W^ -L^l: H^— 
^ q,U1 dG tarde do d0mmêo passado. Foi De inicio, um dos jocistas ávidos de evangelho e de apos-

uma miniatura do que se veri- leu o relatório das atividades tolado.
vida." ,,„_;„ 

~" 
1™ 

*""** ficou> em R°ma, na mesma ho- da J. O. C. durante o 1.° se-

maneira extremamentefeitos, como qualquer um de uma amucua extremamente assuntos filosóficos e religio
que ninguém é perfeito grave, a lei da propagação da sos, envez de rabiscar futili' "' dades 

Dara esta seção 
"""*' "" "^^ ™ meSma h°" da J" U" C" durante ° !-° se" APÓ* este número um grupo

Aqui fica a citação fielmen- Ora.^e esta secãozinba * tí_ üíf1 f*^ í. f&° ^^ 
m&tTe de 195?: Em SegUÍda de m0^ e raPazes receberam

te traduzida do original, e com futil
endereço ao deputado Gurgel da Praia Grande,

Ora Se esta seçãozinha é tão quando 0s delegados j0cistaS vem um dos números do pro_ dag ^ de ^ ^^ q ^como parece a missivista brasileiros ouviram, ao lado de grama que melhor impressio- tintivo de jocista militante. Em
do Amaral.

a culpa é 30.000 jovens operários,

XXX
, - --, a pa- dou: um. coro falado — exce- semi-circulo nn -oalrn nm-s ™z z mis ,avra frrde comandante su- cuçs°dos jocistas de Brás * ~- ;* —uían.

1 I nha" futilidades T V^T' 
° Sant° ****¦ *>** ~ "0 **"> d° aUdÍtÓrÍ° *•> ° comnromisso: um con-

A senhora d. Margarida Sea- Enfim rn^.lhr. -< ° ?* 
P°1S bem' °S da EsC°la Técnica- Em m0vi" junto de oromessas concretisa-

bra, que diz ter idade de ser ma ouem auer LT^ l 
^"^ nUm ambÍen" ment°S ritmad°S' rapazes e do ™ a«tudí* °e verdade,

minha mãe (já deve estar Sf rTf 
~ P ^Pregnado de alegria e con- moças sintonisavam-se com a.

muito _eml • t0m° 
rape nem os con" vicÇão> reafirmaram seus de-muito velha, ou me julga mais selhos de dona Margarida

MOVIMENTO LITERÁRIO

amor, colaboração, compreen-
palavras de um dirigente, ri- são das almas 

"irmãs, 
num de-

sejos de cristianizar a classe e cas de doutrina e ação, repe- sej0 de conduzi-las para a vi-
t;ndo oral e coreogràficamen-

cs mande para a Paraiba, onde
há burros discursadores e ca-
bras que fazem reflexões. ,Mas
resta o pior. Resta o diabo.

que também anda solto, e a

quem não sei como dar jeito.
Rezo, depois das missas, a ora-

ção a S. Miguel, e é tudo o que
posso fazer.

D. Marina suspira desconso-
lada com a minha fraqueza e
impotência. Sei que a estou de-
cepcionando, mas o melhor é
dizer a verdade. Não posso
mandar o diabo para a Parai-
ba, nem para o distrito policial
de Braz de Pina.

Também, dona Marina não

precisa de se afligir tanto. E'
certo que o diabo é um perigo-
so tentador, e ninguém está li-
vre dos seus embustes. Nem
dona Marina nem eu.

— "A senhora não já ouviu
dizer que pela manga do viga-
rio sobe o diabo ao campana-
rio1?" |

Aqui, dona Marina me pare-
ceu mais assustada. Benzeu-se
e olhou com desconfiança para
a manga de minha batina. Mas
logc a tranqüilizei, dizendo:
"Reze, dona Marina, reze e
acredite na promessa divina de
que as portas do inferno não
prevalecerão contra a Igreja."

Dona Marina ficou, ou me
pareceu, mais aliviada. Ia re-
zar para que Deus nos livrasse
do diabo em geral, e principal-
mente do que opera em Braz
de Pina. O diabo de Braz de
Pina é, na sua opinião, pior
que o de toda parte.

!

XXX

O sr. L. L. escreve-me nu-
ma letra miudinha e quase ile-
gível. O missivista deve ser
médico, ou nunca teve profes-
sor de caligrafia. Em todo caso,
valeu a pena o trabalho que
me deu para decifrar a sua car-
ta.

O sr. L. L. pergunta-me por
que não divulgo nesta coluna
a opinião de Carrel sobre o di-
vórcio. E para facilitar-me a
pesquisa, indica a obra e até a
página onde o asüunto é trata-
do. !i ¦ : 

|

Fui encontrá-lo, com efeito,
a Pág. 137 de "Réflexions sur
Ia conduite de Ia vie."

O autor se ocupa do proble-
toa educacional. Lembra que
as mães está confiado o lento
e laborioso desenvolvimento
dos seus filhos, e escreve:
Considerar o casamento como

üma união transitória, um
Slmples contrato de associação
^e os cônjuges podem rom-
Pw áo seu arbítrio, é um erro
baseado na ignorância da fun-

Çao materna e do desenvolvi-

Intitula-se "Democracia XXX
Anti-Democracia" o novo li- | Deverá sair brevemente nas
vro do prof. José Maria Belo, 

' 
edições "O Cruzeiro" o livro

lançado pela Livraria Progres- de ensaios críticos "Estudos da
so Editora, da Bahia, na sua Literatura Brasileira", da au-
série "Ensaios — Miniatura", toria do sr. Haroldo Bruno.

O autor aborda neste traba- XXX
lho, questões do maior interes- \ A Organização Simões está
se para os estudiosos do as- anunciando as seguintes novas
sunto, como sejam: a evolu- edições: "A Encruzilhada"
ção do conceito de democracia (peça teatral) do sr. Joracy
moderna, a representação nas Camargo; "Correspondência de
democracias e as transforma- Mário de Andrade e Manuel
ções da democracia. Bandeira", com prefácio deste

A obra do ilustre e conheci- poeta; "Polêmica de Carlos de
do escritor brasileiro foi bem Laet e Jackson de Figueiredo"*
acolhida em todos os meios prefaciado pelo sr. Augusto
cultos do país. Frederico Schmidt; "A Pesca

X X no. Amazonas", de José Veris-
A Livraria Editora da Casa simo; «q Sentido Antropogê-

do Estudante do Brasil acaba nito da História", por D. Me-
de lançar a 3.a edição do "Guia nezes; "A Formação de Capis-
de Ouro Preto", da autoria dc trano de Abreu", de Afranio

Coutinho, e "Linguajar Gaú-
cho", de Dante Laytane.

XXX

da cristã. Em suma: os mili-
te as atitudes de orgulho, se- tantes antigos e novos sejam.
paração, revolta, pessimismo, portadores de Cristo e de sua

Depois, num movimento rá- mensagem no meio operário,
pido de cabeça, tcdo o grupo se para libertá-lo da ditadura da
voltou nara o fundo do palco, tristeza, da revolta e do egois-
onde se via desenhada a cúpu- mo. Nossos votos são, portan-Ia de São Padro. Dai se ouvia to, endereçados aos novos jo-a voz do Papa na palavra de cistas para que eles realizem
um leitor oculto. Sucediam-se. integralmente" o programa
então, no grupo, palavras e apostólico- específico, como au-
movimentos que Dignificava rr, tênticos pescadores de almas
compreensão, aproximação, ale- operárias para Cristo.

de versos do poeta Augusto
Frederico Schmidt, intitulado
"Aurora Livida".

XXX

Editado pela Biblioteca Bra-
sileira de Filologia, acaba de
aparecer a 2.a edição de "Fo-

nética Histórica do Latim", da
autoria do prof. Ernesto Faria. "" ¦•¦¦¦¦•¦•¦¦¦¦•¦¦••¦¦•¦¦*¦•¦•„,„„

sr. Manuel Bandeira
XXX

Reun>u-se em São Paulo a
comissão promotora da campa-
nha pela erecão de um monu-
mento nacional a Castro Alves.

A feliz iniciativa vem des-

XXX

' "A Deusa da Fonte" é como
se chama o novo romance do
escritor baiano sr. Vasconcelos
Maia, anunciado ainda para ês-
te ano.

DR. MONTEIRO DA SILVEIRA
Crianças e adultos — Clínica Médica — Casos rebeldes,
moléstias alérgicas, etc. — Edifício Darke — AV 13
DE MAIO, 23 — 17.a andar — Sala 1719. Hora marcada

pelo telefone 42-2913 somente das 13 às 15 horas
Telefone de residência 26-5593.1 1
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Informam que o escritor
norte-riograndense sr. Luiz da
Câmara Cascudo está prepa-
rando uma "História do Muni-

pertando o maior entusiasmo cípi0 de Ceará-Mirim, naquele
entre cs intelectuais brasilei- Estado. I
ros. ' j XXX

A comissão está composta A Organização Simões acaba
dos senhores Vicente Am ato de apresentar uma "Antologia

Sobrinho, Gumersindo Ficury, da Serenata", organizada e
Américo Bologna, Clóvis Che- prefaciada pelo sr. Luiz Pedro
naud, Tenório de Brito, José Masí.
Pedro Leite Cordeiro, Haroldo XXX
Magano, Bueno de Azevedo e j A mesma editora lançará
Darci Teixeira Monteiro. ainda este mês um novo livro

FESTIVAL LATINO-AME- toria do SODRE, daquela cida- j JOVENS COMEDIANTES.
RICANO. — De outubro a no- de. Haverá um concurso de 

' 
— O júri do Concurso das Jo-

vembro próximo, em Monte- música de câmara compreen- j vens Companhias, em Paris,
videu, Uruguai, efetuar-se-á o dendo uma obra para quarteto atribuiu seu prêmio de um mi- \
Festival Latino-Americano de 

" 
de cordas (doig vioiinos, viola ; lhão de francos a i:La Guilde'

Música, oromovido nela dire- ! . , _. , ,e violoncelo), ou quarteto de
~<^<•N^<^~^^r*s~^~^ (saxofones (soprano, contralto,
QUARTOS EM BOTAFOGO tenor e barítono), ou^quarte-

tos de instrumentos de sopro
Alugam-se: Um quarto (flauta, oboé, clarienta, trorn-

para casal que trabalhe fora, pa e fagote), cuja direção mi-
com direito a lavar e cosi- nima será de 15 minutes; e

uma obra ou ciclo de cançõesnhar; outro,
com entrada

para solteiro
independente.

Exige m-se referências.
Informações pelo telefone:
46-5518

uara uma voz e mano, cuia
duração mínima será de 10 mi-
nutos. As obras deverão ser
inéditas.

que apresentou a peça "Os

Granadeiros da Rainha", de
Jean Cosmos, segundo Jeorges
Farqhar. E' a sexta, vez que es -
se nrêmio é concedido.

Conferência de Buenos
Versas Mercado Comum Europeu

Era de prever: o Tratado do Mercado Comum Eu-
ropeu provocou a Conferência Econômica de Buenos
Aires. Vinte paises americanos nela se fizeram repre-
sentar, e o Brasil teve à frente de sua delegação o pró-
prio Ministro da Fazenda. Logo apareceu quem preconi-
zasse a criação de um Mercado Econômico Interameri-
cano... Ora todos estamos fartos de saber que essa Con-
ferência de Buenos Aires outra coisa não é senão uma
tomada de posição a respeito do recentemente criado
Mercado Comum Europeu. O "Times", de Londres, é
que não tem papas na lingua quando cita "como verda-
deiro problema para a América Latina a proteção de
seus mercados europeus de matérias primas frente à
concorrência africana, que pode tornar-se consideralvel-
mente mais rígida". E acrescenta: "uma das maiores
conferências dos Estados americanos inaugurou suas
sessões preliminares em Buenos Aires. O verdadeiro
problema que teem em mente os representantes latino-
americanos é a forma de proteger seus mercados euro-
Ipeus de matérias primas contra a competição africana".

Para paises como o Brasil e a Colômbia, que depen-
dem do café para obter quasi 70% das suas rendas em
moeda estrangeira, o problema é causa de preocupação.
A Europa é ainda o melhor cliente latino-americano em
matérias primas. Com o advento do mercado comum eu-
ropeu as conversações sobre um plano euroaíricano, a
incógnita surgida da América Latina é a do tempo em

que a Europa continuará cliente. A África já pode pro-
duzir mais econômica e racionalmente muitos dos pro-
dutos que constituem a base da vida da América Latina.

O mercado comum americano, sobretudo entre a

América Latina, não é viável. Há paises sulamericanos
que não poderiam ser nossos clientes, por exemplo, em
razão de produzirem quasi a mesma coisa que nós pro-
duzimos. i

v
Vejamos as laranjas. Que será das nossas se nos fal-

tar o mercado europeu? Por outro lado, o sr. Kubitschek
de Oliveira esteve há tempos na Europa e de lá trouxe
muitos industriais e muitas máquinas, que se instalaram
no Brasil. Se as trouxe é porque precisamos delas e de-
les. Nosso café, por sua vez, tem larga saida na Europa,
sobretudo na Alemanha, .que sempre foi nosso maior
cliente. Há assim uma troca de interesses. Se deixarmos
de comprar à Europa, necessariamente que a Europa
deixará de nos comprar, principalmente agora que se
ergue a nossos olhos o espantalho da África, na quali-
dade de grande produtora de coisas que também produ-
zimos. A concorrência dela nos esmagará porque ali a
mão de obra é muito baixa e a nossa, devido a maus go-
vernos esbanjadores que temos tido e a uma legislação
trabalhista para a qual não estávamos preparados, é
muito alta. i.- |

i Se nos vier a faltar o mercado europeu para nossas
matérias primas, a quem vamos fornecer essa parte que
está indo para o velho continente? Quer nos parecer que
a Conferência de Buenos Aires não está passando de um
bicho-papão, com o qual pretendemos amedrontar a Eu-
ropa. Será que esta, em matéria de seus interesses eco-
nômicos, tem medo de bicho-papão? Seja como for, não
deixa de ser delicada a posição dos paises latino-ameri-
canos com a criação do mercado comum europeu, como
aliás', já aqui foi dito por mais de uma vez.

DANÇOU NA ACADEMIA
DUNCAN. — A dançarina bra-
sileira Fel;citas, chegada há
uns dez dias a Paris, fêz uma
apresentação pessoal na Aca-
demia Raymond Ducan ende,
acompanhada de seu compa-
tricta Silve;ra, dançou um
samba.

Falando a um correspondei!••
te da "France Presse", Felici-
tas declarou que, tendo vivido
vários anos em plena Amazô-
nia, com cs ind:cs mais selva-
gens da região, ela havia apre-
sentado no Brasil o nrimero
ballet folclórico índio.

Vindo a Paris para a ore n der
a dançar consoante o método
de Raymond Duncan. Felic;t3S
d:sse que ficara particular-
mente feliz se pudesse trazer a '

Paris seu "ballet" índio, para~pre.sentá-lo ao púbico par."3;-
ense.

ORQUESTRA DE BOSTON.
— Chegaram ao Rio 23 inter*
grantes da Orquestra Filarmó-
nica de Boston para uma ex-
cursão de concertes. Perc*^-
rerão outros paises da Améri-
ca do Sul.

FILMES ITALIANOS. —
Setenta películas italanas ou
de coparticipação com casas
produ toras estrangeiras foram
iniciadas desde janeiro últ:mo.
Dessas fitas, 10 sãc coloridas e
29 filmadas com os vários sis-
temas de projeção sobre tela
panorâmica.
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Pelas Paroquias
Movimento Jacista Em Br&2 de Pina

Por iniciativa da Juventude

Operária Católica, realizou-se

a 25 do mês findo, em Braz dê

Pina, no salão paroquial, uma

variada exposição de objetos,

como sejam: camisas, soutiens,

calçados, perfumarias, cofres,

etc.

Concorreram com os seus

produtos os seguintes estabe-

lecimentos industriais: Fábn-

ca de Flâmulas Flamil, Fábrica

de Calçados Gerânio, Fábrica

de Cofres Lecl, Fábrica de

Soutiens Millus, Fábrica de

Perfumes Mirna, Fábrica de

Calcados Granaje, Fábrica de

Camisaria Sam.

A exposição foi visitada por
grande número de pessoas, que

Foram ainda tratados outros

assuntos de interesse mariano.

A sessão eflcerfoü-sê com as

orações do costume.
Apostolado da Oraçã° — Na

capela de Santa Edwiges, des-

ta paróquia, foi criado um no-

vo Centro do Apostolado da

Oração, cuja diretoria já se

encontra organizada.
O Centro conta já um cresci-

do número de zeladoras e ze-

ladas.

levaram da mesma
mpressão.

XXX

a melhor

I

S.J

mWrt '¦¦:

mW. I

Hora Santa Jacista — Do-

mingo transato, ás 19 horas,

depois da missa vespertina na

matriz, realizou-se uma Hora

Santa «removida pela Joc e

destinada a obter do Divino

Operário a solução cristã dos

problemas da classe no Brasil.

Presidiu a cerimônia o

revdmo. padre Artur Costa,

que também pregou e deu, no

fim. a benção de SS. Sacra-

mento.

XXX

XXX
Pia União — A Pia União

das Filhas de Maria da paro- j
quia celebrou com grandes so- (
lenidades, no dia 15 do cor-

rente, a festa de N. S. da Gio-

ria.
Houve, pela manhã, missa

com acompanhamento de cân-

ticos e muitas comunhões.

A' tarde, teve lugar a recep-

cão de novas associadas e aspi-

H ^^" íü

rantes, que receberam a fita

das mãos do padre Sebastião

Brum.
O digno sacerdote, que pre-

sidiu a cerimônia a convite do

vigário, pronunciou uma bela

oração de incentivo á devoção

de "Nossa Senhora."

CIÊNCIA MEDICA
CONGRESSO DE NEURO- rios; 4 - Corticóides suprar-
CUiNU ow, Gastroenterologia,

T DOTA  Realizou-se em ; renais em v*

RruxeTas Bélgica, o maior 15 
- Corticóides suprarrenais

Bruxelas, ae * HipersensibiH-
congresso de neuroogM-r. OT _ 

tícóides
at£ hoie se conheceu, partici u^uc, u

oaram dele especialistas de 49 renais em Reumatolopa; 7 -
param de*. **? Corticóides suprarrenais em

;:íXn°frm s o- se3am!Endocrino10gia e Metabolog.a;

a P 
"oga 

Exvrapiranüdal. as , 
8 - Corticóides suprarrena.

a i-atuiug a. Medicina de Urgência 9
Afeccões Oismielinizantes e os em Meaicmd &
Aiecçoes ui n^.n^Ape ^nnrarrenais em

Reuniüo d a Congregação
Mariana — Com a presença do

padre diretor, realizou-se, no

domingo passado, a reunião

mensal da Congregação Maria-

na desta paróquia.

Presidiu os trabalhos o con-

gregado Odorici de Oliveira,

que falou, sobre o problema da

imprensa católica entre nós,

fazendo a todos um apelo em

favor do jornal 
"A Cruz .

Romaria
Vlèentina

Queimados presenciou, no

demingo transato, uma mani-

f estação de fé dos vicentinos,

que, lá, estiveram em romaria.

Rezou a missa o Padre José

Marques — dedicado vigário
_ e nela comungaram cerca

de 500 vicentinos, aos quais
foi servido café com doces fi-

nos e biscoitos.

Estados de Consciência, enca

rados sob os pontos de vista da

fisiologia, da patologia, do

diagnóstico e do tratamento.

Simultaneamente, instalaram

se grandes exposições do mais «tao uma pequena

moderno instrumental cirúrgi-

co, de dispositivos para eletro-

encefalografia e eletroniogra-
fia, de conjuntos para respira-

ção artificial e para anestesia

em Neurologia, de neuro-radio-
logia, de medicamentos, lâmi-

nas, diapositivos, radiografias,
fotografias e livros. Exibiram-

se, diariamente, filmes do mai-
or interesse.

_ Corticóides suprarrenais em
Pediatria.

CURA DA SURDÊZ?. — Se

você é surdo, encaixe no seu
bobina

elétrica, ligue-a com o nervo
acústico e aproxime-se de um

gerador eletro-magnético: sua

surdez será curada num ins-
tante... Não se trata de fanta-

sia, e sim de um autêntico mi-

lagre cirúrgico realizado por
três ilustres especialistas fran-

ceses e dado a conhecer numa

declaração feita na Academia,
das Ciências de Paris. Graças ',

CONGRESSO DE PEDIA- a esta sensacional experiência

TRIA. — Em Lima, Peru, inau a cirurgia marcou mais duas

gurou-se no dia 6 o Congresso ^P33.^

Pan-Americano de Pediatria, 
-—'"*'" '

com a assistência de mais de

500 delegados de 15 países do

conteninente.

CORTICÓIDES SUPRARE-
NAIS — Na segunda quinzena
de outubro realizar-se-á nesta

sua história: pela

primeira vez no mundo foi pos-
sivel colocar no organismo hu-

mano um aparelho elétrico iso-

lado acionado a distância, e a

provocar uma sensação agindo

diretamente sobre um nervo.

Os médicos sublinharam que

Serviu de presidente de hon-

rada sessão — Dom - Agnelo

Rossi — Bispo da Barra do Pi-

rai que, agradecendo as sau-

dações do confrade Horário

Dias da Silva, proferiu entu-

siástico discurso; e, ainda, usa-

ram da oalavra os confrades:

José de Sá Carneiro Chaves
— leu a ata da ultima romã-

ria; Mario de Alcântara Vi-

lhena — fez a leitura espiri-

tuàl; René Leal Van Boehel;

José Jorge, Alfredo Balthazar
dá Silveira, que aludiu à de

plòravel crise familiar dos dia;

correntes; o Padre José Mar

quês e o dr. Getulio Moura,
Deram avisos os confrades:
Manoel Vieira Saião e Odilon
Carneiro. Foi oferecido pelo
dr: Guilherme Wencheskein
um lauto churrasco na sua pro-

priedade; seguindo-se a procis
são eucarística, terminada com
a benção, do Santíssimo Sacra
mento. O Padre Adelino Viei-
ra, vigário de Ricardo de Albu-

querque — participou dos atos
da romaria.

-ci nelo momento esta-se ainda
Capital um Curso sobre o Em- jPei° 

mom
- " . -, rí^+í I longe de ter devolvido ao pa-
prego Terapêutico dos Corti- ; lonSe

coides Suprarenais, no Centro' ciente o completo uso do «m

de Estudos Paulo César. O pro- 
' do. Êle não consegue anida en-
+flv,^or ac r>nlavras de uma con-

«n-ama é o seguinte

1 — Bioquímica dos corti-
cóides suprarrenais; 2 — Far-
macologia dos corcóides su

tender as palavras de uma con-
versação, mas percebe distin-
tamente todos os rumores. As

experiências estão continuando
intensamente. E talvez dentro

prarrenais; 3 — Corticóides em breve, o "ouvido artificial , j
suprarrenais em Medicina In-1 que até ontem parecia mito da,

terna: — indicações, contra- j medicina, será uma realidade i
indicações e efeitos secunda- comum

Alfaiataria Eclesiástica
Eisi Figueiredo — Fundada en 1930
BATINAS, SOBRETUDOS, CAPAS MAGNAS, CAPAS
ESPANHOLAS, MANTELONES, MANTELETAS EM
TROPICAL ROXO, MITRAS, PARAMENTOS, HÁBI-
TOS, OPAS, SAPATOS, CAPAS PRELATICIAS,

BECAS PARA FAC. CATÓLICA
Fornecedores das Pontifícias U. Católicas do

Goiânia, S. Luiz, Natal, Sta. Maria, etc.
MURÇAS DE VELUDO PRETO C/ FORRO ROXO

PARA CÔNEGOS
J. FIGUEIREDO & IRMÃO LTDA.

Av. Mem de Sá, 114 - Tel.: 22-5565 - RIO - Lapa -
Aceitam-se feitios a partir de Cr$ 700,00

Para Seminaristas desconto de 10%

A pedidos remetemos amostras e modelos de medidas1

m^.j~.j~Ml "" ' "" '"' "
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A quem se interessa pek po- samante por ser pessepista. para a_ eleições do ano próíd-1 Aí estão confirmada, todas da cortina ê ele què está go

ica nacional não há notícias j Fala-se muito na candidata- j mo. i &s previsões que vínhamos ¦£&• vernando.
. , .. *^ • ¦. *-¦  _ i ._..___ __._ _=*_.w4.Al;4-«__1ft «_n « _,«-«*_+- rir» nvíanS/-, rio n Ipifrit1 tf rovâ vel mente

O único acontecimento que
valha a pena registrar é a

apresentação de um projecto
concedendo direito de voto aos

analfabetos. Apresentado pelo
p. S. D. Os elementos da opo-

D. N.) são contra-
rios à medida e para isso vão

às ultimas, obstruindo a apro-

vacão do orçamento para 1953.
i conveniência ou não do vo-

{0 aos analfabetos, digam os
leitores.

Também sc esíá reparando
nas verbas astronômicas para
a construção da nova Capital,
Brasília. Esse dinheiro, forço-
samente, terá que sair da ma-
ora bolsa do novo.
o

Devido a certos desentendi-
mentes na leaderança da maio-
ria, o si*. Vieira de- Melo pare-
ce não se achar muito seguro
no posto. A disciplina partida-
ria não é forte, e algumas me-
didas aue o governo condena
têm passado no Congresso,
aprovadas por muitos elemen-
tos do P. S. D. A verdade, po-
rém, é que o sr. Vieira de Me-
Io, dentro de seu Partido, está
chefiando a ala moça, e o Pre-
sidente, nesta altura, não tem
interesse em deserções. Os
Partidos já estão muito dividi-
dos e a indisciplina política
lavra infrene. Por outro lado,
o sr. Vieira de Melo pretende a

governança da Bahia, para
cujas próximas eleições s& pre-
para. |

Também as coisas não vão
bem para o lado do. P. S. P.
(Ademar de Barros), que se
retirou ostensivamente do blo-
co da maioria sem no entanto
se filiar ao da oposição. Parece
que o sr. Maurício de Medei-
ros, titular da pasta da Saúde.
tem seus dias contados, preci-

O leitor, provavelmente,
quererá saber porque a ílússia
escolheu a Síria para sua pri

de maior importância a forne- ra dtí SiS Daniel Faraco para o j: A questão do* Contestado 
j 
zendo a respeito da criação de

*ev nestes últimos tempos. governo do Rio Grande do Sul. j (Minas-Espírito Santo) amai- pequenos países, â custa de po-
Seria uma excelente idéia. \ nòu um pouco. Está-se aguar- | vos fracos. A Síria entrou para
Culto, probo, cotólico prafci- ! dando o pronunciamento do a órbita de influência tussa, meira vítima. Chamamos sua

cante,' tem-se revelado na Câ- j Supremo Tribunal Federal, havendo já o Kremlin desta- atenção para umas palavrinhas
mara dos Deputados um bri- 

'' 
que levará seu tempo. j cado para lá material de guer- j 

escondidas no fim. de um tele-

lhante estadista. Falta agora; Finalmente, não foi aceita a ra e prometendo ajuda econô- grama da "Associated Press";

saber se a política do Rio 
' 
idéia de o atual Distrito Fede- mica por espaço de 10 anos. Se f 

"A ascendente influência da

Grande, tão embrulhada como- rai3 passada a Capital para não sobrevierem acontecimen- | Rússia no Oriente Médio é vis-

está, vai aceitar a candidatura Brasília, ser incorporado ao tos imprevistos, acabará to- i ta como grave ameaça ao flu-

de um homem que não é de Estado do Rio. Será antes um mando conta de todo o Orien- xo do petróleo do Iraque, gran-

embrulhos... Estado, Estado da Guanabara, te Médio e de todo o Norte da de parte do qual corre por

O sr. Jânio Quadros está pa- com mil e poucos quilômetros África. oleodutos que passam pela Si-

ra chegar da Europa, aonde foi quadrados, portanto o mencr Ao porto sírio de Latáquia ria para desembocar no Medi

a convite do governo inglês e Estado brasileiro, menor mes- está chegando, em média, um terrâneo. Já nor ocasião do

também para tratar de sua mo que qualquer Território navio russo por semana, des- conflito do Suez, os sírios sa-
LctlllU _1I1 ki<____ u-iai -i_ _i_-~ .__w M"1- 1~ -¦¦'.-•!

saúde A Mítica paulista cer- Federal, exceção de Fernan- carregando armas, abasteci- botaram esses condutos de pe
tróleo".

É mais uma prova da inteli-
gência dos vermelhos; querem

tamente vai ferver, pois já se do de Noronha. Como se vai mentos diversos e técnicos rus-

está tratando da sucessão pre- arranjar o futuro Governador sos. Há um misterioso coronel

sidencial naquele Estado. Co- do Estado da Guanabara em Serraj que está fazendo na Si- t _
meçam agora as jdas e vindas matéria de finanças, isso é que ria o mesmo papel de Janos reduzir os europeus à fome, ti-

de políticos por esses Estados, ¦ ninguém sabe. Kadar na Hungria. Por detrás rando-lhes o ouro negro.
! Uma camarilha de oficiais
filocomunistas apoderou-se de
Damasco. O exército está do-
minado pelo general Bizry, 43
anos, conhecido em todo o Ori-

ENERGIA  A produção! CAQUÍS. — A produção cidade geradora será de 1 mi- ente Médio como extremista

brasileira de energia c or - | brasileira de caqui provém do Ihão e 200 mil kws. Metade da esquerda. É agora o Chefe

responde a menos de três mi- ; Rio Grande do Sul, Paraná, dessa energia se destinará a do Estado-Maior. Iraque, Jor-

lésimos da produção mundial j Santa Catarina, São Paulo. Rio Minas

ECONOMIA E FINANÇAS

Expressa em termos de carvão
de pedra, unidade de equiva-
lência de uso universal, a
energia produzida em nosso

país, compreendendo os com-
bustiveis minerais e a eletrici-
dade hidráulica, era da ordem
de oito milhões de toneladas,

quando no mundo a produção
total se elevava a 3,2 bilhões
de toneladas.

: AREIA MONAZÍTICA. —

Descobriram-se recentemente
areias monazíticas no munici-

de Janeiro, Minas Gerais, Goi- J
ás e Espírito Santo. No ano FEIRA DE INDÚSTRIA E

passado, esses Estados contri- . COMÉRCIO. — Nos primeiros
buiram com 94.458.000 frutos. dias de setembro realizar-se-á

no valor de Cr$ 33.203.000,00. j a Ia FEIRA da Indústria e Co-
A área cultivada foi de 1.353,; iiércio de Minas Gerais.
hectares. Os maiores algaris-
mos, conforme dados do Servi-

ço de Estatística da Produção,
do Ministério da Agricultura,

dânia, Líbano e Arábia acham-
se aterrorizadas...

Falta agora saber qual a ati-
tude dos países árabes da Áfri-
ca e da Ásia. À primeira vista,
aparentemente, dizem-se in-
quietos, e é o próprio Nasser

de,pio
Grande do Sul, com a presen-
ça de apreciável teor de mine-
rio de tório. Até há pouco só se
conhecia a existência desse
minério na Baía e Espírito
Santo. °

PETRÓLEO DA BOLÍVIA, recimento que lhe foi feito de
— Ao inaugurar no ria 6 a no- obsequiá-lo com uma relíquia

n va legislatura, o Presidente da da obra de Alberto Santos Du-
pertencem ao Rio Grande do . 

BoHvia declarou que Q tratado ' mont, o Pioneiro da Aviação.
Sul, Paraná, Santa Catarina _e | ^ ig38 ^^ & ^..^ & ____ A ^^ ^.^ nQ

Brasil vem encontrando vários modelo de um desenho de avi-
obstáculos à sua aplicação, em ão feito por Santos Dumont
alguns casos por causa de dis- nos começos deste século, o

posições defeituosas, em outros qual será enviado brevemente

São Paulo, com 61.095.000,
8.919.000, 8.106.000 e 7.879.000
caquis, respectivamente. O

Eucruzilhada, Rio maior rendimento, por hecta-

-Hi -» _- 0. » .- ¦-¦ ¦» « m ¦- •* ¦"¦ ¦•" - - ¦ '* — ' *"•'**•* **»
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re, pertence a Santa Catarina,
com 139.759 frutos.
j

l CAL EM MINAS. — Há em
Minas 70 municípios produto-
res de cal, apresentando um
volume de 144.384 toneladas
no valor de Cr$ 93.458.000,00.
Os maiores produtores são:
Pratápolis, Barroso, Vespasia-
no, Pedro Leopoldo, Lavras e
Carandaí.

TALCO. — A produção bra-
sileira de talco, relativa ao ano

j Ao Redor |||clo Mundo
E- mgt wm mi »i hji !»¦ ni ¦¦ mr~mr~*p—fr-*!" m' ¦¦ v •

em virtude de fatos que não
foram previstos, sobretudo na
execução do acordo petrolífero.

ao Rio de Janeiro. A cerimônia
da entrega oficial será realiza-
da no Rio, por um representan-

CURSOS PARA ESTRAN- melhor obra de ficção publi-
GEIROS. — O Instituto Ca- 

; 
cada no ano passado no Brasil

tólico de Paris e a Comissão Para o ano vindouro, ao pre- de 1955, elevou-se a 24665 to-

Católica dps Amizades Fran- | mio instituído este ano serã'' | ^fo^nn .! 10 998^
cesas no Estrangeiro organi-' acrescidos mais dois, com o 16.56^f^^ 

^8 ^
zaram, para o período de 3 a objetivo de dar maior oportu- j Cr$ i^-™1™*"19^

30 de julho deste ano, uma nidade aos escritores nacionms. , talco e p 
^^ f™

sess.o L lingua írancesa e P^-Sg^g^^^S 25SS

Itr ^^^IZ ^Zo^Tl^^. mais da metade do volume. O
trangeiros, proiessore*, esiu WPtpnde 

realizar Ministério da Agricultura re-
dantes e, em geral, todos que ras-Uv^ W-P«»^| ^ ^^ ^ ^.^
desejem iniciar-se na v.da m- em *f*>±£*. 

í vadas a pios produtores de talco, der.-
telectual francesa, ~««f|P« , L o_ auais os dois maiores
mo no pensamento católico efeito nesta capital. ¦ 

^ ^ 
_H ^^ &_ ^ pa_

da França. Essa sessão teye MQ. raná com 4.176 toneladas, e
como tema "Conhecmaento ™LHER_^°2*de _etembr0 Quro Branco, em Minas Gerais
da França" e esteve, tambern, DERNO. De 3 

664 toneladí:S.
aberta aos estudantes, nacio- a 4 de outubro, r^1231^6^ C°m

nais, que poderem, assim, ter em Roma 
^Xcóts Cató- ) USINA DAS FURNAS. -

contacto pessoal com seus co- &$%&$$ Foi 
* 

escolhido Esta usina, situada sobre o Rio
legas estrangeiros, em bene- hcas Í«-V 

d_ mulh,.r Grande, entre Minas e S. Pau-
fício da melhor compreensão o tema A^ r 

q dob_. dap
internacional. No ano passa-; oa ficha detnscç disponibilidades 

de energia no
do, participaram dos cursos roto a¦*££?«*> 

abertas 
' 
Estado de S. Paulo. Sua capa-

737 estudantes ,e professores As msençoe, es^a ,

de 55 nacionalidades. Além de na Secretaria da Ação Çatohca, . _____„„^~
cursos de idioma francês, com,na Rua São José 90; 22. an- naS) àg sexta.feiras. As aulas

um de aperfeiçoamento re- : dar, sala 2.204, das 9 as iz : ^^ iniciadas sempre às 18 h

servado aos DrofessÔres de das 14 às 17 horas. Us qu lgm_ Q cur_o QQ prolongará
francês no exterior, há os de j cumprirem todas as exigências 

^ n de outubro e egtá dividi_
,/v_ _._t. _,^. -miiriflo moderno i _. íct^+*.«j-,_

Explicou ainda o Primeiro Ma- . te da firma ao Ministro da

gistrado que a Comissão Mista ¦ Aviação brasileira,
de Petróleo dos dois países |
está estudando o tratado, a fim USINA NO PARANÁ. — A
de torná-lo exeqüível, dentro ; construção da Usina Termo-
do conceito da solidariedade ' 

elétrica de Figueiras, que ser-
continental. virá à região norte e centro-

! oeste do Paraná, conta com o
EXPLOSÃO ATÔMICA. — financiamento de cem milhões

de cruzeiros, autorizados pelo
A décima primeira bomba da Governo. I
atual série de explossões nu
cleares realizou-se no deserto
de Yucca, Las Vegas, Nevada,
E. U. O artefato, suspenso por

do Egito que manifesta em

primeiro logar essa inquieta-

ção. Mas dizemos "aparen:^-

mente", porque esses países
árabes já estão mais ou menos
"cristianizados", preparados
para a intervenção soviética.

Por outro lado, querer-se-á
saber qual o comportamento,
na emergência, dos ocidentais.
__ o comportamento de sempre:
adiar, negacear, ameaçar de
longe, porque medidas concre-
tas, até o momento em que e._-

crevemos, não foram tomadas
ainda. Receiam a deflagração
da guerra mudial. Fala-se em
isolarem a Síria. É muito fácil
de dizer. Nesta altura, a Síria
não pode ser isolada. Os na -

vios russos, que já atravessa-
ram o estreito de Gibraltar, os
submarinos russos, que já
atravessaram os Dardanelos.
os aviões russos, que estão des-

pejando na Síria farto amar-
mamento, reduzem, a nada es-
se pretenso "isolamento".

' Não nos esqueçamos de que
Kuwait, na ponta do Golfo
Pérsico, com apenas 15.500
kmsq., é o quarto produtor
mundial de petróleo: 400 mi-
lhões de barris por ano. É pa-
ra lá que estão voltados os
olhos da Rússia. Para os nos-
sos bandeirantes entrarem nas
terras de ouro das Minas Ge-
rais, foi prec;so abrir picadas,
estradas de acesso, partidas do
Rio e de S. Paulo. Para os
Russos poderem conquistar e

petróleo do Oriente Médio,

precisam abrir estradas políti-
cas, e a Síria representa para
eles uma zona excelente (de
acesso, devido aos seus condu-
tos de petróleo.

' Como já tivemos ocasião de
dizer aqui, o leste da Europa
está em suas mãos. Pretendem
agora o sul. O sul eles o obte-
rão depois de conquistarem o
norte da África e o Oriente
Médio. Vamos ver agora como
se desenrolarão os aconteci-
mentos e como as chamadas

potências ocidentais os vão en-
carar.

do Paraná, a Comissão Exe-
cutiva do Carvão Nacional e a
Copei.

; A Usina será construída rà-

pidamente na boca das grandes
minas de carvão que consütu-
em as reservas da bacia do Rio
do Peixe, avaliadas em 30 mi-
lhões de toneladas.

Esse carvão apresenta carac-
terísticas animadoras, uma vez

que o seu poder calorífero é
O financiamento será con

cedido através de uma socie
dade de economia mista da dos melhores entre os carvões

um balão cativo, explodiu a <lual participarão o Governo encontrados no Brasil.

45.000 metros de altura, às

primeiras horas de 7 de agosto.
A força da explosão foi equiva-
lente a 20.000 toneladas de T.
N. T. !

*•¦ 0my*+w%09*m+mÍ4»m*m+m+ fSftm^^^m^^w^mTm^m^mfm^^m^m^mV^^^ ^*- <-'<* *•'— —*-'"*~ •* "-"J"'

_á________9_S___B______H____fl - á'-^?»TK3Bl__h__i-__|M-PjfcUjCBM »N.~ 2*r-"j' -_

tradução, em alemão, inglês,
português, espanhol, italianio1,
holandês, e uma série de cur-
sos de civilizações, França de
hoje, história, literatura, geo-
grafia, história da arte, filo-
sofia, questões religiosas, so-
ciais e conferências.

O MELHOR LIVRO DE 56.

católica no mundo moderno'

Espera-se que o Papa receba, ^ Psicologia Moderna",
as delegadas da União, que | .<psicologia e Educação", "A.

— A Ação Católica (Setor de

Funcionários) vem realizando,

desde o dia 14, no audi-
\j mr.i.nvjxv ___vaw-/ ^~ --• "v-° _,

- O Instituto Nacional do tório do Mimsteno da Edu .a

Livro instituiu um prêmio de j ção e Cultura, um Curso de

cem mil cruzeiros ao

do em sete assuntos: "Introdu

jção

conta 36 milhões de associadas £<psicologia na Orientação e
em todo o mundo. Seleção Profissional", "Psico-

logia das Profundezas do In-
í CURSO DE PSICOLOGIA. | ^nsciente»f Psicologia e Psi-

. l ~_ _~«..+_vi._.__ ífiptor dei . . .. __.-•__..
eopatologia", "Psiiologia d è

Fronteira" e "Personalidade e
Consciência Moral".

MAYNARD GOMES. — Fa-
leceu nesta Capital, com 71
anos de idade, o senador fede-
ral Augusto Maynard Gomes,
natural de Sergipe. Era gene-
ral reformado.
I
• RELÍQUIA DE SANTOS
DUMONT. — A Vickers-Arms-
-trong, companhia fabricante
de aviões, informou que o Go-
vêrno do Brasil aceitou o ofe-

•A cariãaãe ãa verãaãe é tão
necessária como a que dá o pão
ao faminto.

Marieta Leite, José Silveira
Pontual, João Moura, Hélio Pe-
regrino, Claudino Borgep Ne-

Serão conferencistas os Pro-Ives, Irineu Pena, Ivan Ribeiro,

Tmm^^^^M^mi^^^^^ de Freitase Rute

Fábrica de Velas de Cera
SANTA SÉ

.«. ae cera de todos os tipos, de acordo com os Santos
Ritos para a Santa Missa e para procissões.

-'-rtecedor dos Santuários da Adoração Perp6tv* ds
__»uui Ano Sa© Juda* Tadeu e N. S. de Fátima

jfcseeuta-ae quaJbquer tâmanhe e diâmetro qu« desejaraaní

José Ribeirinho Júnior
(Es-Aiuálistr da Casa Monteiro

RUA BIAS FORTES. 41
BONSUCESSO RIO D« JAN_E_Rt

Telefone 30-1812
Agradecemos aa visitas dos Revmos. Sn. Sacerdotes

à nossa
Biitrefas è DomiMUn*íil-W____WM________^^ "
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A FAMÍLIA E A EUCARISTIA
PALESTRA LIDA NA RÁDIO VERA CRUZ PELO PROF. ALFREDO BALTHAZAR DA SILVEIRA

"Eu atribuo á minha primei- to, quem rejeitar a vida euca-
ra comunhão, dizia o Padre ristica não disporá de meios
Gratry, certos progressos inte- eficazes para lutar contra a
lectuais que se verificaram em. perversidade e a astucia dos
mim, poucos meses após á mi- que, não sabendo enobrecer a
nha primeira comunhão. Não vida, pensam que todos cs
creio que a comunhão dê fa- prazeres não lhes podem ser
culdades que não possuía o negados. •;
neo-comungante; porém, não ! Quem não procura a compa-
são menos imensos os seus nhia divina, preferindo os di-
efeitos intelectuais. Ela desen- vertimentos, ideados pelos per-
volve os nossos predicados, ilu- vertedores da infância desvali-
'so-opuaoape^oi 'so-opuBuxur da, da adolescência desampa-
vivificando-os como o sol be- rada, dos homens incrédulos e
neficia as arvores; ela os orien- das mulheres inescrupulosas,
ta e dirige para o porto de sal- mas tolerados pela policia de
vação, dando-lhes movimentos costumes, adquiriu um bilhete
mais úteis á vida." de passagem no trem, que os

conduzirá aos recantos em que
Ora, a Sagrada Eucaristia é, . .pompeam os vícios

seguramente, para a nossa jor- * 
^ nf1(:;fivament

nada terrena, a mais possante
arma com que destruiremos
qualquer emboscada satânica,
porque, o coração, no qual se
instalou a Hóstia Santa, não
será, jamais, o campo em que
irromperão as paixões malig-

Eu, positivamente, a vida eu-
caristica que avigora o senso
das responsablidades individu-
ais, isto é, quem, desdenhando
dos que o improperam, não es-
conde a sua fé religiosa, e,
constantemente, comunga,

:rromperao as paixões ^ òompreende> Dara logo, aue o
nas; e, oarafreseando um escri- 

^ ccnwommento tem de ba-
tor francês, quando se referia
ás praças edificadas por Vau-
ban — "ville construite por
Vauban, ville inprenable" —

(fortificação construita por
Vauban, fica inexpugnável) — |
poderei d'zer que aquele que !
se acostumou a comparecer ao

sear-se nos Evangelhos; e, as-
sim, todas as suas ações serão
inspiradas naquelas lições in-
substituiveis, as quais o livra-
rão do remorso, já deserto, ad-
miravelmente, pelos trágicos
atenienses.

Alcançará a graça, oue afor-
mosea a alma, mantendO'-lhe o
coração acima dos interesses
pecaminosos, que os incréus

os arautos diabólicos porfiam I não divisam, e, por isso, sujei-
em seduzi-lo com o fito de cor- tam-se ao seu jugo cruel, es-
rompe-lo, terá, contudo, a va- ; carnecendo dos freqüentadores
lentia para se não deixar ar- da mesa eucaristica, em quan-
rebatar por efêmeros prazeses, to não lhes cai o veu, que lhes

que maculam a alma; portan- envolvia a conciência.

comungatorio não se deixará
abater pelo cão tinhoso.

E, bem que não seja invul-
neravel ás tentações com que

: i Exilado numa ilha, muito
distanciada das suas plagas, o
triunfador de Morengo e Aus-
terlitz sentiu o peso dos seus
erros; e, antes de expirar, re-
cebeu os Sacramentos, dizendo
aoi General Montholon, que o
fora visitar: "Sou feliz, porque
cumpri todos os meus deveres;
desejo-vos que tenhais a mes-
ma felicidade que me foi con-
cedida hoje."

Ora, estamos muito impres-
sionados com a multiplicação
dos pedidos de desquite, por-
que se desmancham muitas
moradas, ficando expostas aos

perigos do abandono moral e
material centenas de crianças,

que serão brutalisadas pelos
ousados, e atiradas ás doloro-
sas conseqüências da miséria
umas centenares de moças,
muitas vezes desaparelhadas
das possibilidades de honrada-
mente, se portarem na socie-
dade.

No entanto, todos êsses ma-
les, que afligem as conciências
cristãs, que temem a reprodu-

ção das cenas ocorridas em
Corintio e Roma, que tanto as
aviltaram, poderiam ser evita-
das. se os casais não trocassem
:o lar pelas mesas de jogo, pelas
praias de banho com o seu nu-
dismo escandilizador, pelos fil-
mes, e peças satadicas, em se
esquecendo das suas indeclina-
veis obrigações no tocante ao

preparo religioso e civico da

prole.
Mas, o desejo, aliás doentio,

de figurar no rói das mulheres
elegantes, e a vaidade, também
enfermiça, de aparecer nas lis-

tas dos que melhor se vestem
e ganham cruzeiros, afastam
Ia Igreja Católica tais pessoas;
e, então, quando não podem
ser licitamente satisfeitas as
aspirações, quebram os jura-
mentos de fidelidade mutua e
escorregam na ladeira da im-

pudicícia, pampeando os vícios

primeiramente, à s ocultas,
mas, depois, às escancaras.

| Não se desconhece que a vi-
da conjugai nem. sempre tem o
viço primaveril; e, às vezes,
surgem pequenos dissídios en-
tre os cônjuges, cuja intensi-
dade se avolumará, caso não
sejam eles tementes a Deus e
habituados ao banquete euca-
ristico.

E o papel da esposa verda-
deiramente ciente é de inoeul-
tavel proficuidade, por que
com a ternura natural, forta-
lecida pela comunhão constan-
te, ela saberá remover as difi-
culdades e restaurar o ambien-
te de tranqüilidade domestica.

Mas, escasseando-lhe essa ro-
busta confiança nas promessas
do Divino Crucificado e sQ-
brando-lhe, infelizmente, o fu-
neste espírito do mundanismo
em que se lhe desabrocharam
as tendências e no qual tem vi-
vido, o sossego não ressurgirá...

e. a senaração dos corpos, por-
que a dos corações era latente,
será então solicitada, e cada
qual verificará, então, que
mais pesada será a cruz a car-
regar nos ombros.

A misericórdia do Divino
Prisioneiro do Sacrario não
tem limites; e, para que não

Metalgráfica WILL
S/A

Fabricantes de Medalhas e Distintivos

Temos estoque permanente de distintivos para:

Liga Católica J. J. M.
Ação Católica Brasileira

Congregado Mariano
Cruzada Eucaristica

Apostolado Oração
Ordem Terceira São Francisco

Pia União das Filhas de Mana

Enviamos nos Estados nor Reembolso

RUA DO ROSÁRIO, 172 — 8.° andar — TEL.: 52-9330
'¦ Rio de Janeiro

-^______i________a_a^saB^^gBaHEMeaBM«BgaaBWBWBi

GASA CORAÇÃO DE JESUS
Especialista em artigos religiosos e objetos finos para

presentes, cristais, abat-jours e outras novidades.

fã. Souza jVí-afinho
RUA URUGUAIANA, 58 « TELEFONE 43-5614

End. Eleg. "RITO" Rio de Janeiro

nos arruinássemos com os foi-
guedos perversivos, deixou-
nos a mais completa nutrição
com que construiremos o nosso
repouso na mansão celestial. .

Rejeita-la, por gozos pas-
sageiros, que envilecem o ca-
rater e torturam o corpo, come
se vem demonstrando, a aber-
tas e publicadas, não é, por
positivo, sinal de inteligência,
porque as próprias feras sabem
preservar-se dos riscos que as
ameaçam,; portanto, para con-

jurar essa lamentável crise fa-
miliar, que vem apavorando os
temperamentos equilibrados.
lembro aos casais a mais con-
vinhavel terapêutica: "a vida
eucaristica."

PENUMBRA

Um grande programa de mú-

i sica argentina às segundas,
quartas e sextas-feúras às

22,30 horas na

RÁDIO VERA CRUZ

Há mais de dez anos o BANCO DA PREFEITURA

vem colaborando no desenvolvimento da Indústria,

Comércio e Lavoura do Distrito Federal, operando

em empréstimos às taxas MÍNIMAS e abonando aos

depósitos, as taxas MÁXIMAS de juros previstas
em. lei.

Colabore V. também, fazendo do BANCO DA

PREFEITURA DO DISTRITO FEDERAL, S. A., o

SEU Banco.

!ii

BANCO DA PREFEITURA DO DISTRITO FEDERAL, S. A.

Sede: Av. Rio Branco, 39/41
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quer ciência, se o homem fór sincero e leal com

a sua própria inteligência, êle encontrará o itine-

rário de Deus. O Padre dr. Paulo Siweck, ilustre

e profundo conhecedor da psicologia humana no

seu trabalho em que encerra uma série de confe-

rendas aos intelectuais — Em busca do inifinito,

expõe admiràvelmente essa tese e a confirma com
os testemunhos mais impressionantes e inequívocos.

Esta é a razão por que o grande mestre Padre

Leonel Franca, no seu livro magnífico pela cultu-

ra e pelo estilo, escreveu: "hoje como ontem, nos

séculos da incredulidade como nas eras da fé, nas

quadras históricas elevadas pela atração dos ideais

do espírito como nos tempos trabalhados pelo ma-

terialismo das aspirações e industrialismo das ati-

vidades, a grande questão, a questão única e deci-

siva dos nossos destinos impõe-se com a força im-

periosa de uma necessidade indeclinável. Num

esforço muitas vezes repetido, o homem tem pro-
curado a paz na consciência de uma onimoda in-

dependência; mas houve sempre de confessar o

baldado de sua tentativa:

"Je ne puis; malgré, moi 1'infini me tourmente.

]e n'y saurais songer sans crainte et sans espoir,

Et quoi quon ait dit, ma raison s'épouvante,

De ne pas le comprendre et pourtant de le voir".

Batei à porta de um pensador incrédulo, pro-
fessor universitário de filosofia, adstrito por dever

profissional ao rigor das idéias e à propriedade das

expressões, perguntai-lhe se, depois de haver ten-

tado expungir do mundo das «realidades o Absolu-

to ineliminável, descansou tranqüilo na certeza das

suas negações, ou na calma elegante do seu ceti-

Não compreendemos como o homem possa

permanecer tranqüilo sem pensar no seu destino.

E' fato inconteste que nós não podemos nos pren-

der dentro dos estreitos limites da matéria. Não é

isso apenas uma afirmativa superficial, pois sen-

limos uni surto incoercível para além da matéria.

O próprio feitio, a própria estrutura de nossa in-

teliçência, impõe êsse postulado de uma maneira

universal e impressionante. E por isso mesmo, que

é universal, exprime um conteúdo fundamental da

própria natureza humana.
Não acreditamos na sinceridade daqueles que

se mostram tranqüilos dentro da visão puramen-
te material do universo. Por isso contraria à pró-

pria exigência na natureza racional. Não é possí-

vel ao homem deixar de sentir uma solicitação

da causa suprema de todas as coisas.

Nem se diga que a nossa razão se sente com-

pletamente satisfeita, que ela se plenifica sòmen-

te com a análise dos problemas próximos, das rea-

lidades sensíveis, sem o desejo de ultrapassar o con-

torno da matéria, de quebrar a linha limitada do

mundo, para mergulhar seu olhar na razão ulti-

ma das coisas. Por esas razão Maritain no seu li-

vro Science et Sagesse, procura distinguir a "ciên-

cia" da "sabedoria". A ciência pode contentar-se

com o seu objeto material, com o modo específico

com que considera e aprofunda o seu objeto. Por-

que a ciência pode fragmentar o universo e se de-

bruçar apenas sobre o fragmento que lhe interessa

vivamente, mas essa fragmentação não pode satis-

fazer ao espírito que foi criado para o todo, para a

visão total do universo. E a inteligência há de se

atirar além dêsse fragmento dos mundos para pro-

curar a razão suprema e última eme lhe explique 
j cismo». E encontrareis essa resposta nos lábios

a harmonia do todo, as leis que condicionam a ( amargos de Adolfo Levy: "a minha dúvida é so-

realidade das coisas e os princípios intrínsecos que j bretu(jo tormentosa e dilacerante por que me dei-

regem todos os seres, do minúsculo organismo ao ' 
xa sem resposta em face do drama da \rida e da

mais perfeito da terra. Foi estudando essa tendên- 
j mortej ... não me permite afirmar que a existe^-

cia incoercível do homem, essa necessidade indes- cia possua uma significação e um valor".

Aí está a razão profunda porque Jouffroy es-

crevia: "Não compreendo que se possa viver emtrutível da nossa natureza que Maritain, no seu es-

plêndido livro Antimodeme, situou a razão huma- _ __„._,...

na naquela marcha ascencional de análise que não 
paz> sem se saber ao certo donde se vem, nem para

são estanques ou incomunicáveis, mas antes, entre- j onde se vaij nem a razão por que estamos neste

laçadas numa exigência fundamental dos próprios 
' 
mundo». E, nas suas Mélanges phüosophiques, as-

princípios ontológicos que fundamentam o racio- j severa: «viver em paz, nessa ignorância éimpos-

cínio. E sem os quais, a razão resultaria no caos 
j sível». E> essa reSposta que as Santas Missões pro-

mais completo, na impossibilidade absoluta de rar-.-j Wpraxâci dar a todas as almas. Sabemos que nem

ciocinar e na negação total da própria ciência. Ma- 
| 

'todos 
entenderão êsse grande movimento espiri-

ritáih fixou essas análises do espírito em função tual Mas? os que não entendem talvez pertençam

da'realidade vital em: tipológica, biotipológica c 
j ao segUndo grupo da grande classificação de Pas-

filosófica. Não sendo possível ao biológico, por | cal pascal dividia Gs homens em duas classes: a

exemplo deter-se na análise lógica ou tipológica, 
j dos que temem perder a Deus e a dos que temem

mas sendo impulsionado pela própria necessidade 
| encontrá-lo! Estes últimos possivelmente, nao en-

da razão, à análise biotipológica e finalmente a 
j tenderão as Missões. Mas de qualquer forma, elas

biofilosófica, terminará buscando, numa razão su-' marcarão o itinerário para o infinito!

prema, a razão da própria vida. E assim em qual- | DQM ANTONIO DE ALMEIDA MORAIS JR-

1 Moça Costureira
Trabalhando em casa preci-

sa alugar um quarto em cosa

de família, com direito a la-

var e cosinhar até Cr$ 

1.500,00, em Botafogo.

Por favor telefonar
Laura tel.: 26-4188.

Antônio Panza
Relojoeiro Técnico Europeu - Conserta Qualquer Tipo de

Relógio, Inclusive Relógios Elétricos e de Torre.
Rapidez , Perfeição e Preços Módicos

ESPECIALMENTE PARA SACERDOTES E COLEMOS j

RUA BUENOS AIRES, 181 -- Io and. - s/3

Papel da
Paroquia na Vida

da Igreja
0 importante papel da pa-

íóquiü, na vida da Igreja, foi
frisado pelo Papá, em discurso

que pronunciou ao receber um

grupo de fiéis de uma paróquia
de Barcelona. "Uma paróquia,
disse o Santo Padre, não é ape-
nas um templo, um padre, um

território ou uma dada porção
do rebanho do Senhor, expres-
so em cifras. Uma paróquia é

uma célula viva de um corpo,
isto é, do corpo místico do

Cristo. E' um ser vivente, com:

seus órgãos e com sua ativi-

dade própria. Com o seu de-

senjvolvimento natural, com

suas necessidades, alegrias e

dores. Não vos detenhais en-

quanto não tiverdes feito de

vossa paróquia um modelo em

que seja vivida a vida cristã
verdadeira, que se deve mani-

festar constantemente, no amor
e na prece, na apreciação do

sacrfiício, na pureza da juven-
tude, na honestidade dos cos-

tumes dos adultos, na partici-
pação regular do culto divino,
na caridade para com os po-
bres, no- exato cumprimento
de todos os deveres cívicos e

em toda a maneira de ser o

que se poderia chamar de cris-
tianismo vivo, tanto na Igre-

ja quanto no lar, na vida da
família, quanto na vida social".

Em Brasília
Por ocasião dos estudos da

Semana Mudancista, realizada
em S. Paulo, o Exmo. Sr. Car-
deal Metropolitano revelou que
a Imagem da Rainha e Pa-

droeira do Brasil, levada no

ano passado a todas as capi-
tais do país, pela aviadora Ada

Rogato, foi doada pela cidade
de São Paulo a Brasília. A.

Imagem leva a seguinte ins-

crição: "À Cidade de Brasília,
a cidade de São Paulo ofere-

ce em homenagem à celestial
Rainha e Padroeira do Brasil

j esta sua Imagem". Fez-se a
doação quando da primeira
missa celebrada em a nova
capital, a três de maio último.

CARTA DE DOM INOCÊNCIO BISPO-PRELADO DE BOM

JESUS DO GURGUEfA, AO REVERENDISSIMO

MONSENHOR LYRA

Desde Salvador, Bahia, e com
data de 7 de agosto, Dom Frei
Inocêncio Lopes Santamaria,
O.M. Bispo da Prelazia de Bom

Jesus do Gurgueia, sul do Piauí,
escreveu a seguinte carta ao Revmo
Mon.s. Lyra, que prazeirosamen-
te publicamos:

Revmo. Mons. Luis Gonzaga
Lira., DD. Vigário de São fóãó
Batista (Lagoa).

Louvado seja Nosso Senhor Je-
sus Cristo! "Tenho-me informado

pelo Pe. Efrem Puga de Marti-
nez, que V. Revma., tem tido
toda classe de atenções e delicà

dezas com êle como hospede nes-
sa Casa, dispensando-lhe incômodos que um hospede sempre dá
proporcionando-lhe oportunidade para as atividades da sua cam-
panha-Cruzada em benefício da Paróquia de Corrente e ainda em
geral de nossa Prelazia. i

Esta classe de favores não se paga com simples ações de gra-
ças, merece um eterno reconhecimento, se isto nos fosse possível
aos mortais. Aceite, de todos modos, a minha sincera gratidão em
nome da Prelazia, e. como ainda teremos necessidade dessa bené-
vola acolhida, em caso de ter que ir a capital Federal, solicito tam-
bém êsse favor para os Padres e para mim.

Com a maior estima e afeto fraternal, subscrevo-me de V. S.
Revdma., atento servo em Cristo Jesus"..

•j- DOM INOCÊNCIO, O.M.

Bispo Prelado da Gurgueia

1
OBRA MISSIONÁRIA CATÓLICA DE CORRENTE

A Tômbola anunciada em nossas edições anteriores de um ter-
reno de 750 metros quadrados, situado entre as cidades, de Volta
Redonda e Barra do Piraí, correrá no dia 28 de setembro pela Lo-
teria Federal, quando, a empresa fará a entrega da escritura, sem
ônus, ao vencedor.

Os bilhetes podem ser adquiridos na PROLAR, S. A.; no Res-
taurante ATAN e na MESBLA, à razão de CrS, 30,00 cada.

Até às 14 horas do dia 29 haviam sido vendidos bilhetes so-
mando a importância de Cr| 28.240,00.

Esclareceu-nos o Pe. Efrem que havendo perdido num lotação
os talões correspondentes aos números 2.201 a 2.400, considera
os mesmos nulos, não podendo concorrer ao sorteio do dia 28 de
Setembro.

CUIDE DE SUA SAÚDE

ara

tchçao
8 págs.

PRESSÃO A DOMICILIO

Enfermeiro com longa prática, vai à domicílio com equipamento
moderno. Habitue-se a prevenir-se contra imprevisto protegendo

sua saúde chamando o SR. RAFAEL nos

Telefone: 46-5603

diariamente, das 8 às 13 horas ou pelo
TELEFONE: 26-6176

das 14 às 19 horas ,

Tel.: 23-5060 rrxmxxxxXXX^
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Confederação Católica do
da Historia -ôbre 

linha de Nossa Senhora ae
. t • A-r.1.-'lidada* conferescias sod^c Jum" ,. _.-

orientação da conduta^podemjlg]. ^^ Bettencourt
ser caminhos que 

^#f|H£j s. B. todas as segundas-fei ,
mente, o homem a Dens. Aju 

| 
Ub ? _

de Janeir
ooooooooo
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FRANCISCO PINHEIRO DOS SANTOS

Batineipo Espeeialisado
Diplomado pela Escola Prof. Salesiana

Com longa prática, confecciona com perfeição.

BATINAS Cr$ 800,00
SOBRETUDO (Duilhêta) Cr$ 800,00
CRITÉRIO E PONTUALIDADE

Rua Juan Pablo Duarte. 41 — Sobrado — Tel.: 22-2786'

(Antiga Rua das Marrecas)
8

-z- plicações é de suma convém-

re- lência' que os Telespectadores
2ó- | estejam munidos dos folhetos

T,acabana com exphcac> 
^do 

' 
para este fim que poderão ser

£v Padre Antônio Lemos encontrados na sede desta Con-

TT M^m^S^SmS^i 19 horas,! j^^oooooooooo^^
Parahemseap ,______, EBjB3E=

Ooo

de-nos a abrir caminhos, a)u-

dando o instituto de Psicolo-

gia. Contribua.para a "Associt-

ção dos Amigos da Pontifícia
Universidade Católica".

Informações: Rua Marquês
de São Vicente, 263.

tório da Cia. Cosmos, Rua do

Carmo, 27/A, 13° andar, de-

vendo prolongar-se até o fim

do ano. i
Missa pela Televisão — To-

dos os domingos, às 13 horas,

¦mÍiwiimw"*!""""1'!1.™!'''!'''*'' y 
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Galeria_GLORIA
e Bijouteria

FABRICO 
PRÓPRIO

M DE SOUZA BARBOSA
á a LOJA

RUA VOLUNTÁRIOS DA PÁTRI\iO 
DE JANEIRO

TELEFONÇ.: 26-0014 .

Comprem nas Casas quefornecem a
Elite doBaino de Botafogo

referi-las é fazer Economia

,ONDE SK

FABRICA O

'MELHOR PAO

DE BOTAFOGO
FILIAL

J&^\3r^^mí/UK\
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A CONFEITABIA

QUE SERVE A

ES-ITE DE

BOTAFOGO

Mfma^jS^^mfáa^V^^CVÊmaai
O ARMAZÉM

DOS CEREAIS

SELECIONADOS

IMPERIAL ANEXO

MATRIZ

Siga e*te conselho e tenha a certeza q«e comprará bem



Festa de N. S. da Guia
e Vasconcelos©iii Lins d

CONVITE
Às 16,30 horas — Procissão ,; As associações deverão in-

com a Imagem da Bondosa corporar-se com seus distmti-
- - • " ~ - ~ vos e bandeiras.

À entrada da Procissão ha-
, Mrv ca C-- Padroeira, N. S. da Guia.

, A Confraria de *°£j?e) 
Itinerário: Rua Pedr0 de , 

ííitoxa da Guia tem ^ 
Carvalho, Aquidaban, Fábio verá Sermão, e em seguida.

O grato ensejo de con ^.^ 
^ c^z 

, 
^^ d& Quermessej Leilão de prendas,

MU devotos de N. M^ Caryalho g^ £:
6 todes os distintos moracLore. ^^

de Lins Vasconcelos, para par- . ^ .„¦¦¦¦

fcciparem das tradicionais fes- |
íivídades, o.uí serão premovi-
ÁS3 em homenagem da queri-

tia Padroeira da paróquia, de

30 de agosto até 8 de setem-

bro.
PROGRAMA

Novena :

t ••^¦¦^¦^^¦¦^

ANO XXXIX Rio de Janeiro, 1 de Setembro de 1957 N. 2.112

NO MUNDO DO ESPORTE
O. DA VEIGA CABRAL

CAMPEONATO CARIOCA de ciclismo dos bandeirantes:

\ Abertura da Novena :foi

ÜO dia 30 de Agosto às 19,30 Donald

VEJAM NO CINEAC!
Os Globbetrotters na Espanha — O Incêndio no Morro Azul —

A Rainha do Fogo, 9.a aventura — O Curandeiro dá o Golpe —
" na charge de esquilo voador — Fluminense x América.

No-
horfià.
\ Diariamente durante a

f&n&: j
í — Missa às 7 horas.

js-, Reaa Solene, Sermão e

£ênçâo às 19,30 horas.
São convidadas, para hon-

£tar com sua presença e seu

latrocínio as Festividades da

Novena, as associações como

èeguem:
», Dia 30 de agosto — Confra-

tía de Tf. S. da Guia.
Dia 31 de agosto — Pia

tjniao das F. de Maria.
- Dia 1 de setembro — Liga

Catórca dos Homens.
, Dia 2 de setembro — Cru-

gâda Euc. e Crianças.
! Diâ 3 dê setembro — Con-

frãria de N. S. da Guia.

| Diâ 4 de setembro — Con-
ffáriâ de N. S. das Dôres.
; Dia 5 de setembro — Pia
tJnião das Filhas de Maria.

( Dia 6 de setembro — Após-

ídlado da Oração.
Dia 7 de setembro — Con-

gíêgação Mariana.
DIA DA FESTA — 8 DiS

SETEMBRO
1 Ai 7 horas — Missa com

Ôomunhâo Geral dos fiéis e l.a

domünhão de crianças.
"t Àt 9 heras — Missa Festiva
&n louvor da Padroeira da

yu"»*r "~ o~ — —í

Popeve em a Princesa e o Romeu 7- Sencional Fantasia de Strauss' 
musical colorido da Metro — HOJE NO CINEAC.

DE FUTEBOL
1 América, 1 x Fluminense, 1

Botafogo, 5 x Portuguesa, 1

Flamengo, 3 x S. Cristóvão, 0

Vasco, 3 x Madureira, 1

Bangu, 5 x C. do Rio, 1

Olaria, 2 x Bonsucesso, 1
i Líder: Botafogo.

1.°)
2.°)
3.°)

Heitor de Oliveira
Antônio Alba
Luizi Cussigh.

G. P.

Instituto de Previdência e
Assistência dos Servidores

D. C. — DIVISÃO DE EMPRÉSTIMOS SIMPLES

Os contribuintes que formularam suas propostas no dia 22 de

abril (data no verso do cartão) deverão comparecer ao guichê nú-

mero 4 desta Seção, das 12,30 às 16 horas, a partir do dia 26 do
corrente.

C L. E., 24 de agosto de 1957.

ANTÔNIO PINTO MACHADO
Chefe da Sç. de Empréstimos Simples

! CAMPEONATO DE
ASPIRANTES

' 5.a rodada:
Flamengo, 4 x S. Cristóvão, 0

Vasco, 3 x Madureira, 2
Botafogo, 7 x Portuguesa, 1

Olaria, 2 x Bonsucesso, 0
Flamengo, líder.

1 "COPA 0'HIGGINS"
1 Foram fixadas as datas d©
15 e 17 de setembro para a

TURFE
"Marechal Deodoro
da Fonseca"

Foi o seu vencedor "Odeon" tros

pilotado por M. Henrique, ten-

do o segundo posto 
"Ubi", co-

mo vencedor.
G. P. "Jockey Club Brasileiro"

< Na Gávea, hoje, será corri-

do o G.P. acima, tomando par-
te entre outros "Ulemá" —
"Diretor" — "Farolou" e ou-

G O O L...A Ç O

COMPANHIA FR06RESS0 INDUSTRIAL

EXIJAMí_.

TECIDOS FINOS

MPRE A MARCAv»=^ iJL!

|>âr6qtiii£.

<8Afe>
QUE GARANTE:

COSES FIRMES, PERFEIÇÃO E DURABILIDADE
4U23&9SBE9*

Odorico de Oliveira
¦ Pela 5- rodada do campeo- intermédio de Ferreira. Dai

nato da cidade, jogaram Flu- até o final, íoi movimentada

mmense e América. Saida dos sima a peleja, lances de sen-

americano, mas, logo os tricô- sação foram apresentados, nao

bores dominam as ações' 'alteran'da o marcador graças

aos 20 mts., quando o Amé- a atuação perfeita de Cashlho

rica passa a dominar. Num no arco do Fluminense em

15 e 17 cie setemoro pm. * ataque do tricolor, Rubens íaz tarde de grande gala e do ia

realização dos jogos das sele- falta em Robson. Pinheiro in- do americano, a dupla de za-

ções do Brasil e Chile, em cumbido de bater, o faz com gueiros Lúcio e Edson, iam-

disputa da "Copa 0'Higgins". potentíssimo chute, Pompéia bém merece citação o ponte-,-

rebate para Valdo que marca ro tricolor Escurmho que se

O 1 ° tento nara os seus, aos encontrava em forma. ^
38 mts. Com o jogo bem mo- - Local: - São Januário. _
vimentado termina a primeira l Juiz: - Gama Malcher; nao

fase com a vitória do Flumi- foi muito feliz s. s. na 2. ela-

nense pelo escore mínimo. Pa- pa, onde esteve um pouco con-

ra a segunda etapa de luta, o fuso, sem contudo sua arbitra-

jogo não caiu de produção, no- gem influir no marcador final,

tando-se melhor entrosamento I Com esse empate o Flumi-

A Seleção Baiana, que re

presentará o Brasil, embarca-
rá no dia 11 de Setembro pró-
xiirío.

AUTOMOBILISMO
No autódromo de Interla-

gos, Celso Lara, foi o vence-
dor da IV Prova Cinquentená- tando-se melhor entrosameniu 1 ^um »,. —f— -

rio do Automóvel Club do por parte do América, que em- nense perdeu a liderança do
„ ., "._-=.... r.„^„; -K- pata a partida a0s 6 mts., por -prfamA carioca.

BRAGA
Médico Homeopatha

Consultas marcadas com antecedência.
De Segunda a Sexta-feira, das 14 horas em diante

AVENIDA 13 DE MAIO, 47 (Edifício Itú) Grupo 505

fy

I- ¦ .

y"

Insttuto de Prev^ênda e
Assistência dos Servidores

do Estado
DEPARTAMENTO DE APLICAÇÃO DE CAPITAL

DIVISÃO DE ADMINISTRAÇÃO DE BENS

O Chefe da Divisão de Adminstiraçâo de Bens do IPASE so-

licita o urgente comparecimento dos 5 (cinco) segurados abaixo

relacionados, contemplados por desistência na concorrência rela-

tíva à venda dos 80 apartamentos que compõem os edifícios das

Ruas Barata Ribeiro, 732 e Mascarenhas de Morais, 93, a fim de

fazerem a comprovação de todo o declarado por ocasião da inseri-

çãd, no prazo de 8 (oito) dias consecutivos, a partir da data da pu-

blicação do presente Edital.

|b dé Nome Cias. N.° de Financia-

íh|C pontos mento'74 
Raimundo Orlando Guilhon  84<> 992 556.600.00

!-:» Maria José Lobato Franco ....... 85° 980+ 56 600 00

166 Libania Rodrigues de Melo  86° 980+ 506.000,00

Í60 Ulysscs Rodrigues aCrvalho  87° 980+ 556.600,00

Í60 mysses Rodrigues Carvalho  87° 980+ 556.600,00

+ - Desempate de acordo com o Art. 10. Itens a, b e c, das

Instruções 54-55.

Observações r Os candidatos que não comprovarem as de-

clarações no pram de 8 (oito) dias serão considerados desmentes.

Os candidatos que constam da presente relação e que já com-

provaram as declarações, hão precisam apresentar novos documentos.

D. C. A., em 21 de agosto de 1957. - Geraldo de Medeiros Ca-

tâfáwge, Chefe.

\

i,m* --')'." :/:¦': m yy- -.'_". íi.".. -*.¦.."' '/XxX^yxy^m

Brasil. — Henrique Cassini ob-
teve o segundo lugar

Descobertas...
Continuação da pág. 1)

1 abandonasse o P.C.B., recebeu
do Partido a determinação de
abandoná-la, embora o casal

possu:sse três filhos menores
Ao norte do país, Pernam-

buco é o Estado visado pelos
comunistas. Prestes é obriga-

do a visitar constantemente
esse Estado, apesar de perse-

guido pela Polícia.
O comunista está em toda a

parte, vê tudo, denuncia tudo.

Divide os lares, persegue os

patrões, promove greves, des-

moraliza os governantes, ins ti-

ga os camponeses, denuncia os

recalcitrantes ao credo verme-
lho, espiona, intriga, confunde,

perverte a juventude das esco-

Ias, ergue em revolta os ope-

rários, atrai homens de im-

prensa. Sua ação é blandicio-

sa, solerte, renitente, porfia-
da. Moscou manda criar a bal-

búrdia, êle a cria. Moscou

mandar perturbar os trabalhos

das repartições públicas, êle cs

perturba.
Com seus tentáculos, não há

setor da atividade brasileira

aonde êle não chegue. E' o

polvo vermelho.

jjjjjfffjjt^itmof *w>

2 MILHÕES PARA A P.U.C.
O vereador Frederico Trota

apresentou projeto de lei man-

dando conceder 2 milhões de

cruzeiros de auxílio à Pontiíí-

cia Universidade Católica do

Rio de Janeiro. Serão desti-

nados à construção do Ginásio
de Aplicação da sua Faculda-
de de Filosofia.

REGATAS
Na enseada de Botafogo,

'conseguiu o Vasco da Gama,
conquistar o campeonato de
novíssimos. — Venceu tam-
bém o Vasco da Gama o clás-
sico "Câmara do Distrito Fe-
deral.

Coube ao Botafogo a con-

quista da prova "Comandante

Mídosi". ;-

II QUINZENA DE CICLISMO
I <eVolta de São Paulo"
i Resultado da maior prova

r******** ************

RETIRO PARA SENHORAS

As Diretorias da Associação das Senhoras de Caridade de São

Vicente de Paulo e da Confraria do Santíssimo Sacramento da

Matriz da Lagoa, convidam as Senhoras para os exercícios

espirituais, de 2 á 5 de Setembro, que se realizarão na Casa de São

Toão Batista da Lagoa, á rua Henrique Novais, 145, antiga Santa

Terezinha.
Será pregador o Padre Secondy.
Programa do Retiro — 2, 3 e 4 de Setembro.
10 horas: l.a Conferência — 14,30 horas: 2.a Conferência -

15,30 horas: Caminho da Cruz — 16 horas: 3.a Conferência e, em

seguida, Benção do Santíssimo.

Di* 5 às 8 horas: Missa e comunhão geral — 10,00 horas: Pra-

tica de encerramento.
Rio de Janeiro, Setembro de 1957.

nao \e
ao vexame de confessar a

estrangeiro nunca teres sulrido ao V
jgBfSHQOODE

0 Caminho Aéreo do Pâo de Açuca
Deves Conhecer o panorama universalmente classi-ficado: O MAIS BELO

E' UM EMPREENDIMENTO NACIONAL, que re proporciona: SEGURANÇA,
DESLUMBRAMENTO E CONFORTO

De lá contemplarás a CIDADE Mj\RAVILHOSA, tanto de dia como de noite, com o seu adorno de
luzes.

CARROS- todas as horas e meias horas, das 8 da manhã às 10 da noite.
PASSAGENS: Òr| 14,00 até o MORRO DA UR CA e mais Cr$ 27,00 at éo PÃO DE AÇÚCAR-

GRÁTIS para crianças até 1,20 m. de altura

Salões para dança BONDE: Praia Vermelha
Restaurante e Bar ÔNIBUS: Urca n. 15
INFORMAÇÕES: TEL.: 26-0768 Lins de Vasconcelos a. 106

..--:,'.. «*,*•;.' M


